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Quer  trabalhar?  Natal 
gera  'boom'  de  vagas 

O  Auge  das  contratações  para  o  comércio  ocorre  nesta  primeira  quinzena  de  novembro  O  Setor  deve  abrir  9,1  mil 
postos  de  trabalho  temporários  apenas  em  Belo  Horizonte  O  Empresas  contratam  de  estoquista  a  gerente  {Págo4> 
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►  Goleiro  Victor  não  conseguiu  evitar  gol  em  pênalti  batido  por  Deivid 
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Atlético  torce 
por  milagre 


O  Galo  sofre  derrota  por  1  a  0  para  o  Coritiba  e  vê 
Fluminense  abrir  nove  pontos  de  vantagem  a  quatro 
rodadas  do  fim  O  Vaga  no  G-4  está  garantida  {pág  16} 


Julgamento 

Mensalão 
mineiro: 
risco  é  de 
prescrição 

O  'Laboratório'  do  escândalo 
entra  na  pauta  do  STF  em  2013 
O  Lentidão  da  Justiça  Federal 
no  Estado  pode  deixar  13  dos 
réus  impunes  {pág  07} 

Enxurrada  mata 
duas  crianças 

Elas  estavam  em  carro  arrastado 
pelas  águas  na  Grande  BH  {pág  02} 

Poupe  até  R$  3  mil 
no  seguro  do  carro 

Pesquisa  traz  melhores  propostas 
para  seis  perfis  de  motorista  {pág  06} 


Semana  será 
de  mais  chuva 
na  capital 

Hora  de  tirar  a  sombri- 
nha e  o  guarda-chuva 
do  armário:  o  início  de 
semana  promete  ser  de 
muita  chuva  na  cidade. 
Segundo  a  meteorolo- 
gia, as  pancadas  estão 
previstas  para  ocorrer  a 
qualquer  hora  do  dia.  As 
temperaturas  devem  os- 
cilar de  182Ca272C.A 
partir  de  quarta-feira,  o 
tempo  melhora  um  pou- 
co. Mas  a  chuva  deverá 
voltar  com  mais  força  no 
fim  de  semana,  com 
queda  nos  termóme- 
tros. Hoje,  o  céu  deve  fi- 
car nublado,  com  possi- 
bilidade de  chuva  a 
qualquer  hora.  Mínima 
de  192C  e  máxima  de 
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Enxurrada  arrasta  carro 
e  mata  duas  crianças 

O  Caminhonete  foi  levada  pela  correnteza  e  capotou  em  Jaboticatubas  O  Outras  duas  crianças 
estão  desaparecidas  O  Em  BH,  chuva  forte  alagou  ruas  e  atrapalhou  volta  do  feriado  prolongado 


Pelo  menos  duas  crianças 
morreram  e  outras  duas  per- 
manecem desaparecidas  de- 
pois que  a  caminhonete  em 
que  elas  estavam  foi  arrasta- 
da por  uma  enxurrada,  on- 
tem, em  Jaboticatubas,  re- 
gião metropolitana  da  capi- 
tal. De  acordo  com  o  Corpo 
de  Bombeiros,  o  motorista 
teria  tentado  passar  com  o 
veículo  por  um  córrego.  Mas 
o  carro  foi  arrastado  pela 
força  das  águas  e  acabou  ca- 
potando. Uma  das  crianças 
morreu  afogada.  A  outra  foi 
esmagada  pelo  carro. 

Os  outros  ocupantes  da 
caminhonete  -  duas  mulhe- 
res de  41  anos  e  uma  criança 
de  9  -  foram  socorridas  com 
vida  e  encaminhadas  ao 
Hospital  João  XXIII.  Não  há 
informações  sobre  o  estado 
de  saúde  dos  sobreviventes. 


LUIZ  COSTA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


►  Chuva  acompanhada  de  granizo  desligou  semáforos  e  provocou  vários  alagamentos 


Três  viaturas  e  um  helicóp- 
tero foram  deslocados  pelos 
Bombeiros  para  ajudar  nas 
buscas  pelas  crianças  que  fo- 
ram levadas  pelas  águas. 
Desde  o  início  do  período 
chuvoso,  a  Defesa  Civil  Esta- 


dual já  registou  quatro  mor- 
tes em  decorrência  das  tem- 
pestades em  Minas. 

Estragos  em  BH 

A  chuva  de  ontem  também 
provocou  vários  transtornos 


Exame  Nacional 

GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Abstenção  no  Enem  chega  a  27,9% 

O  segundo  dia  de  aplicação  de  provas  do  Enem  (Exame  Nacional  do  Ensino  Médio) 
foi  tranquilo  na  capital.  Segundo  o  Ministério  da  Educação,  a  edição  deste  ano  regis- 
trou abstenção  de  27,9%  -  dos  5,7  milhões  de  concorrentes  em  todo  o  pais,  1,6  mi- 
lhão não  compareceu  para  fazer  a  prova.  O  destaque  ficou  mesmo  para  as  redes  so- 
ciais: 65  estudantes  foram  punidos  por  postar  fotos  da  prova  na  internet. 


na  capital.  Trechos  da  aveni- 
da Cristiano  Machado  fica- 
ram alagados,  no  Cidade  No- 
va. No  Jardim  Alvorada,  re- 
gião Noroeste,  um  carro  foi 
arrastado  pelas  águas.  O  mo- 
torista conseguiu  escapar 


Breves 
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Presos  com 
R$  30  mil  em 
notas  falsas 

PARADOS  NA  BLITZ.  Três  ho- 
mens e  uma  mulher  fo- 
ram presos  no  bairro  São 
Pedro,  região  Centro-Sul, 
com  R$  14  mil  em  notas 
falsas  de  R$  100.  Os  jovens 
seguiam  em  um  carro  pela 
avenida  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  na  madrugada  de 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342  

COMERCIAL:  031/3349-5307 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


sem  ferimentos.  Já  no  Com- 
plexo da  Lagoinha,  um  veí- 
culo ficou  preso  em  um  ala- 
gamento. O  trânsito  ficou 
intenso  em  diversos  pontos 
da  cidade  -  situação  atípica 
para  um  domingo.  Houve 
relatos  de  queda  de  granizo 
nas  regiões  Sul  e  Oeste.  Se- 
gundo a  Defesa  Civil  do  mu- 
nicípio, as  regionais  mais 
afetadas  pela  chuva  foram  a 
Centro-Sul,  Oeste,  Noroeste 
e  Venda  Nova. 

Com  o  temporal,  a  volta 
do  feriado  prolongado  ficou 
ainda  mais  complicada  nas 
rodovias  mineiras,  no  senti- 
do Belo  Horizonte.  Na  BR- 
381,  os  motoristas  enfrenta- 
ram 15  km  de  lentidão.  Na 
BR-040,  em  Ribeirão  das  Ne- 
ves, a  fila  de  carros  começou 
a  se  formar  ainda  no  come- 
ço da  tarde.  # metro  bh 


domingo,  quando  foram 
abordados  pela  blitz  da  Lei 
Seca.  Dentro  do  carro,  os 
policiais  encontraram  ain- 
da R$  4  mil  em  notas  ver- 
dadeiras e  drogas.  Descon- 
fiados, os  militares  decidi- 
ram vistoriar  a  casa  de  um 
dos  suspeitos.  Lá,  descobri- 
ram mais  R$  15  mil  em 
notas  falsas  e  drogas.  O  ca- 
so foi  encaminhado  à  Polí- 
cia Federal,  o  metro  bh 

Homem  furta 
pato  no  parque 

NA  BOLSA.  Militares  pren- 
deram um  homem,  na  tar- 
de de  ontem,  acusado  de 
furtar  um  pato  no  Parque 
Municipal.  Testemunhas 
teriam  visto  o  suspeito  fu- 
gindo com  a  ave  na  bolsa. 
Os  policiais  perseguiram  o 
homem  pelas  ruas  do  hi- 
percentro.  À  PM,  ele  disse 
que  pretendia  assar  e  co- 
mer o  animal.  O  homem 
já  tem  passagem  pela  polí- 
cia. O  pato  foi  solto  na  la- 
goa do  parque,  o  metro  bh 
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Um  trabalhador  é  'salvo' 
a  cada  dois  dias  em  Minas 

O  Estado  é  o  terceiro  no  ranking  nacional  de  resgates  de  trabalhadores  mantidos  em  situações  análogas  à 
escravidão  O  Mais  de  cem  foram  libertados  em  apenas  seis  operações  de  fiscalização  realizadas  neste  ano 


A  exploração  da  mão  de 
obra  escrava  não  faz  parte 
apenas  do  passado.  Há  pou- 
co tempo,  essa  era  a  realida- 
de de  pelo  menos  172  traba- 
lhadores resgatados  em  Mi- 
nas Gerais  durante  opera- 
ções do  Ministério  do  Traba- 
lho e  Emprego,  entre  janei- 
ro e  outubro  deste  ano. 

O  Estado  é  o  terceiro  no 
ranking  nacional  de  resga- 
tes, atrás  somente  do  Pará, 
com  270  libertações,  e  de 
Tocatins,  com  194.  Minas  li- 
derava a  lista  até  o  ano  pas- 
sado, quando  houve  417  res- 
gates. "Apesar  da  diminui- 
ção, ela  não  significa  neces- 
sariamente uma  redução  do 
número  de  trabalhadores 
mantidos  nessa  situação. 
Pode  ter  ocorrido  menos  de- 
núncias, menos  operações 
ou  até  mesmo  mais  opera- 
ções, mas  com  menor  nú- 
mero de  resgatados",  escla- 
rece o  coordenador  da  Co- 
natrae  (Comissão  Nacional 
para  a  Erradicação  do  Traba- 
lho Escravo),  José  Guerra. 

Segundo  a  Comissão,  os 
trabalhadores  são  submeti- 
dos a  atividades  forçadas  e  a 
jornadas  exaustivas  e  em  si- 
tuações precárias  de  aloja- 
mento e  alimentação.  Essas 
são  algumas  faces  da  escra- 
vidão moderna,  que  não  es- 

"As  libertações 
nos  setores  urbanos 
são  um  fenómeno 
novo,  que  estamos 
observando  nos 
últimos  5  ou  6  anos." 

JOSÉ  GUERRA  (CONATRAE) 


Ranking  do  trabalho 
escravo  no  Brasil 


Io  Pará 


Confira  os        ,  ( 
dez  Estados  ^ 
que  tiveram 
o  maior  número 
de  trabalhadores 
resgatados 
em  operações 
realizadas 
pelo  Ministério 
do  Trabalho 
e  Emprego 
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tá  restrita  às  áreas  rurais, 
mas  se  faz  presente  tam- 
bém nos  setores  urbanos. 

"As  duas  maiores  ativida- 
des económicas  que  respon- 
dem pela  utilização  do  tra- 
balho escravo  são  a  pecuá- 
ria bovina  e  a  extração  de 
carvão  vegetal.  No  entanto, 
estamos  lidando  com  uma 
novidade  que  são  as  liberta; 
ções  nos  setores  urbanos.  É 


IPtfff 


um  fenómeno  que  só  agora 
estamos  identificando  co- 
mo acontece,  de  onde  saem 
esses  trabalhadores,  para 
onde  vão  e  quanto  tempo  fi- 
cam", explica  Guerra. 

Em  Minas,  do  total  de 
empregados  resgatados  nes- 
te ano,  88  estavam  em  áreas 
urbanas.  Segundo  o  procura- 
dor geral  do  Trabalho  no  Es- 
tado, Eliaquim  Queiroz,  a 


6o  São  Paulo 

98, 
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escravos 
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maior  incidência  é  na  cons- 
trução civil.  "Há  denúncias 
de  turmeiros  buscando  ope- 
rários nas  mesmas  regiões 
onde  o  setor  sucroalcooleiro 
buscava  em  outras  épocas, 
principalmente  nos  Estados 
do  Nordeste",  conta. 

Em  alguns  casos,  os  em- 
pregadores retêm  os  salá- 
rios como  forma  de  paga- 
mento pelo  transporte.  "A 


situação  irregular  deles  e  as 
'dívidas'  são  utilizadas  pe- 
los exploradores  para  coa- 
gir os  empregados",  alerta 
ainda  José  Guerra.  Atual- 
mente,  398  empresas  fa- 
zem parte  da  'lista-suja' 
mantida  pelo  Ministério  do 
Trabalho  e  Emprego  devido 
a  infrações  relativas  à  ex- 
ploração da  mão  de  obra. 

#  METRO  BH 


EXPLORAÇÃO 

Punições 
podem  ser 
mais  duras 

A  Conatrae  espera  que 
seja  incluído,  no  proje- 
to  de  reforma  do  Códi- 
go Penal  brasileiro, 
que  tramita  no  Sena- 
do, o  aumento  da  pena 
para  os  empregadores 
que  forem  flagrados 
utilizando  mão  de  obra 
escrava.  Atualmente, 
a  pena  inicial  é  de  dois 
anos  e,  caso  a  mudan- 
ça seja  aprovada,  pas- 
saria para  quatro  anos. 
"A  pena  inicial,  por  ser 
baixa,  permite  que  es- 
se explorador  possa 
convertê-la  em  presta- 
ção de  serviço  comuni- 
tário", critica  Guerra. 
Além  da  punição  crimi- 
nal, os  empregadores 
sofrem  sanções  admi- 
nistrativas e  trabalhis- 
tas. •  METRO  BH 


172 

trabalhadores  manti- 
dos em  situação  análo- 
gas à  escravidão  foram 
resgatados  neste  ano 
em  todo  o  Estado.  Mi- 
nas ocupa  o  terceiro 
lugar  no  ranking  de 
resgates  do  país . 


Semana  da  Conciliação  começa  WÊ 
com  18  mil  audiências  agendadas 


CRISTIANO  COUTO/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


SALA  DE  CONCILIAÇÃO 

02 


Pelo  menos  18,5  mil  audiên- 
cias já  foram  agendadas  em 
Minas  para  a  7a  Semana  Na- 
cional da  Conciliação,  que 
começa  nesta  quarta-feira. 
Os  mutirões  para  a  resolu- 
ção de  conflitos  ocorrerão 
em  todo  o  país  até  o  dia  14, 
inclusive  no  fim  de  semana. 
O  objetivo  é  estimular  o  en- 
cerramento dos  processos 
judiciais  pela  conciliação, 


de  forma  amigável  e  rápida, 
evitando  a  abertura  de  no- 
vas ações  e  desafogando  a 
Justiça  brasileira,  cada  vez 
mais  sobrecarregada. 

Dados  divulgados  em  ou- 
tubro pelo  CNJ  (Conselho 
Nacional  de  Justiça)  reve- 
lam que,  em  2011,  90  mi- 
lhões de  processos  transita- 
ram nos  tribunais  do  país  - 
63  milhões  deles  pendentes 


de  anos  anteriores.  A  Justiça 
enfrenta  dificuldades  para 
reduzir  o  estoque  de  papéis, 
e  uma  das  soluções  aponta- 
das para  amenizar  esse  ce- 
nário é  estimular  a  criação 
de  centros  de  mediação  nos 
tribunais  estaduais. 

Interessados  em  finalizar 
seus  processos  pela  concilia- 
ção podem  buscar  informa- 
ções e  agendar  sessões  no 


hotsite  criado  pelo  Tribunal 
de  Justiça  de  Minas  Gerais 
(tjmg.jus.br/conciliar).  O  pe- 
dido será  encaminhado  para 
as  Varas  da  Justiça  Comum  e 
dos  Juizados  Especiais  em 
que  tramita  a  ação. 

Em  2011,  a  Justiça  minei- 
ra realizou  16,7  mil  audiên- 
cias de  conciliação,  com  a 
ajuda  de  450  magistrados  de 
184  comarcas.  O  metro  bh 


►  Conciliação  é  opção  para  desafogar  o  Judiciário 


Judiciário 
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'Boom'  no  comércio 
também  atrai  mão 
de  obra  qualificada 

O  Contratações  para  o  Natal  têm  auge  na  primeira  quinzena  deste  mês 


LUCAS  PRATES/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Novembro  começou  e  trou- 
xe com  ele  o  auge  das  con- 
tratações temporárias, 
principalmente  no  comér- 
cio, que  tem  no  Natal  sua 
"galinha  dos  ovos  de  ouro" 
-  a  data  corresponde,  sozi- 
nha, a  pelo  menos  20%  das 
vendas  de  todo  o  ano.  E,  em 
2012,  devido  às  boas  previ- 
sões do  setor,  as  portas  não 
estão  abertas  apenas  aos  jo- 
vens em  busca  do  primeiro 
emprego  ou  trabalhadores 
com  baixa  qualificação. 

A  expectativa  da  Feco- 
mércio-MG  (Federação  do 
Comércio  de  Minas  Gerais) 
é  que  este  seja  o  melhor  Na- 
tal dos  últimos  cinco  anos 
em  vendas.  Só  na  capital,  a 


demanda  representa  a  aber- 
tura de  9,1  mil  vagas,  ou  7% 
a  mais  em  relação  a  2011, 
segundo  a  CDL-BH  (Câmara 
dos  Dirigentes  Lojistas). 

Os  interessados,  porém, 
devem  se  apressar:  a  maio- 
ria das  empresas  começou 
o  recrutamento  em  outu- 
bro, para  o  Dia  das  Crian- 
ças, e  o  auge  das  contrata- 
ções acontece  nesta  primei- 
ra quinzena  de  novembro. 

Apesar  de  menos  abun- 
dantes, há  vagas  de  auxiliar 
administrativo  ou  gerente, 
por  exemplo,  para  as  quais 
são  procurados  preferen- 
cialmente profissionais  com 
segundo  grau  completo.  "A 
grande  maioria  é  para  ven- 


dedor, caixa  e  estoquista, 
mas  como  as  expectativas 
de  venda  estão  maiores,  car- 
gos mais  elevados  acabam 
tendo  mais  oportunidades", 
explica  o  economista  da  Fe- 
comércio  Gabriel  Ivo. 

Um  dos  fatores  que  expli- 
ca a  busca  por  mão  de  obra 
qualificada  é  a  maior  previ- 
são de  efetivações.  Pesquisa 
da  Fecomércio  revelou  que, 
se  depender  dos  contratan- 
tes, as  chances  de  a  vaga 
temporária  se  tornar  per- 
manente serão  12,5%  maio- 
res do  que  em  2011.  "Anti- 
gamente, o  comerciante 
simplesmente  buscava  al- 
guém com  disposição.  Hoje, 
o  problema  não  é  mais  en- 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  qus  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  veste  ulosus  WH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


!*  ALWtlOA  PRADO 


G 
KJ 


m  Zé  Homeopatia  Almeida  Prado 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  m&dl  co^everá  ser  consultado"] 
Ccnira-irtdl cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula, 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U$Q  PODE  TRAZER  RISCOS.  PflOCLFRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUicB  Responsável:  Dia.  Zule*ka  Carvalho  -  CRF.'SP    132  -  SAC  OflO.0. 1 163 1 1 


contrar  a  vaga,  mas  sim  se 
firmar  nela",  avalia  Ivo. 

Para  o  bacharel  em  Pu- 
blicidade Lucas  Pereira,  de 
24  anos,  que  trabalha  em 
uma  loja  de  CDs  desde  se- 
tembro do  ano  passado,  a 
graduação  é  um  diferen- 
cial para  o  crescimento  no 
setor.  "Entrei  no  comércio 
e  acabei  me  adaptando 
bem.  Dependendo  da  área, 
(o  diploma)  pode  ser  um 
fator  para  evoluir  e  até 
atingir  o  nível  de  remune- 
ração que  você  teria  na 
área  de  formação",  opina. 


1  CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Previsões 

12,5%  é  o  aumento  previs- 
to para  as  efetivações  após 
o  período  natalino; 
60,6%  das  lojas  estão  em 
processo  de  recrutamento; 
27,9%  dos  empresários 
acusam  a  falta  de  capacita- 
ção do  profissional  como 
principal  dificuldade  para 
as  contratações. 

*Fonte:  Pesquisa  Fecomércio 


Setor  em 
expansão 

O  comércio  vive  um  mo- 
mento de  valorização,  e  a 
tendência  acompanha  as 
contratações,  na  avalia- 
ção do  especialista  Pedro 
Paulo  Pettersen,  do  De- 
partamento de  Econo- 
mia da  PUC  Minas.  "É  um 
setor  que  mudou  muito 


e,  hoje,  incorpora  tecno- 
logias e  agrega  muito  va- 
lor. O  comércio  é  a  chave 
do  acesso  ao  consumidor, 
ele  reúne  informações 
estratégicas  para  a  indús- 
tira  e  os  outros  segmen- 
tos da  economia.  Por  is- 
so, vem  se  tornando  um 
campo  em  expansão 
também  para  os  profis- 
sionais", explica. 

#  METRO  BH 


Feira  multimarcas  deve  reunir  80  mil 


CAMILA  LACERDA/DIVULGAÇÃO 


Coleções  atuais  e  exclusivas, 
de  60  marcas,  a  preços  aces- 
síveis. Com  essa  proposta,  o 
GrifFe  Show  chega  à  sua  16a 
edição,  com  a  expectativa  de 
reunir  80  mil  visitantes  no 
Minascentro  (av.  Augusto  de 
Lima,  785).  Entre  os  itens  à 
venda  há  camisas,  calças  e 
vestidos  de  várias  estampas 
e  cores.  O  evento  terá  ainda 
oficinas  de  maquiagem  e 
cursos  para  os  visitantes.  O 
GrifFe  Show  vai  até  o  dia  18, 
com  entradas  de  R$  3  (meia) 
a  R$  6  (inteira).  # metro  bh 


Festival  traz  petiscos  mineiros  em  oferta 


Os  belo-horizontinos  terão 
um  motivo  a  mais  para  ir 
aos  botecos  neste  mês  de 
novembro.  Até  o  dia  18,  o 
festival  "Bar  em  Bar"  ofere- 
ce petiscos  mineiros  a  um 


preço  promocional:  R$  10. 

Participam  34  restauran- 
tes e  churrascarias  da  capi- 
tal. No  cardápio,  ingredien- 
tes tradicionais  e  combina- 
ções inusitadas,  como  lin- 


guiça de  pernil  recheada 
com  pimenta  biquinho  e 
torresmo  com  manteiga  de 
garrafa.  Mais  informações 
em  barembar.com.br. 

•  METRO  BH 


IMÓVEIS  DE  GRIFE  A  PREÇO  DE  OUTLET 


DE 


r$20 


MIL 


A  R$100 


MIL 


DE  DESCONTO 


DE  10  A  25/11 


LOCAIS: 

•  Estande  Rossi  Barreiro:  R.  Barão  de  Monte  Alto,  851. 
•  Estande  Rossi  Jaraguá:  R.  Boaventura  esquina  com  Prof.  Jerson  Martins,  15. 
*  Estande  Rossi  Região  do  Castelo:  Av.  Heráclito  Mourão  de  Miranda  (Av.  Atlântida),  1465. 


4003.0980 

outletrossi.com.br 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


O  RISCO  DO  EMPRÉSTIMO  MALFEITO 

A obtenção  de  crédito  é  assunto  que  sempre 
preocupa  o  pequeno  empresário.  Juros  altos  e 
excesso  de  exigências  são  fatores  a  distorcerem 
a  busca  por  empréstimos.  Digo  distorcerem 
porque,  na  ânsia  de  se  financiarem  com  rapidez  e 
mais  facilidade,  as  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs) 
acabam  escolhendo  as  opções  mais  caras  do  mercado: 
cheque  especial  e  cartão  de  crédito. 

O  dado  mais  recente  mostra  que  a  taxa  média  do 
cheque  especial  em  setembro  era  de  7,95%  ao  mês  e 
150,42%  ao  ano!  No  cartão  de  crédito  os  juros  esta- 
vam em  10,41%  ao  mês  e  228,17%  ao  ano!  Ou  seja, 
taxas  altíssimas. 

Mas  por  que  os  empresários  recorrem  a  essas  ope- 
rações se,  sabidamente,  são  caríssimas?  Porque,  eles 
têm  pressa  para  levantar  capital  e  a  burocracia  para 
se  conseguir  um  empréstimo  nos  bancos  deixa  mui- 
tos sem  saída.  Estudo  do  Sebrae-SP  mostra  que  49%  das 
MPEs  usam  cheque  especial  e  cartão  de  crédito  para 
se  financiarem.  Ou  seja,  praticamente  metade  das 
MPEs  está  sujeita  a  juros  muito  altos. 

Grande  exigência  de  garantias  e  de  documentação, 
saldo  insuficiente  e  até  o  fato  de  a  conta  corrente  ser 
nova  atrapalham  a  concessão  de  crédito.  O  mesmo  le- 
vantamento aponta  que  47%  gostariam  de  tomar  um 
empréstimo  para  a  empresa  se  fosse  fácil  e  barato. 

Esse  quadro  tem  de  mudar.  Os  bancos  precisam  ver 
que  as  MPEs  são  fundamentais  para  a  economia  do  país 
e  não  podem  ficar  à  margem  dessa  engrenagem.  Se  o 
desenvolvimento  delas  for  sufocado,  o  Brasil  perde. 

Ao  empresário,  cabe  se  organizar  para  não  recor- 
rer a  empréstimos  no  afogadilho,  pois  com  planeja- 
mento ele  pode  pesquisar  linhas  mais  baratas.  Se  já 
entrou  no  especial  ou  no  cartão,  vale  trocar  a  dívida 
por  outra  de  juros  menores. 

Porém,  lembre-se  que  a  parcela  mensal  represen- 
tará um  custo  fixo  e  precisa  caber  no  orçamento. 
Antes  de  tomar  o  empréstimo,  certifique-se  de 
quanto  pode  pagar  por  mês  e  leve  o  valor  ao  gerente 
do  banco  para  negociar. 

Se  a  ideia  é  usar  crédito  para  investir,  por  exem- 
plo, diversificando  produtos,  é  vital  saber  se  seu 
cliente  pode  bancar  esse  algo  mais.  Senão,  a  opera- 
ção pode  se  tornar  uma  armadilha. 
Portanto,  planeje,  reúna  informações  e  negocie.  Só 
assim  você  vai  tomar  a  melhor  decisão. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

Anac  eleva  multa  por 
falha  no  setor  aéreo 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  elevou  em 
até  mil  vezes  o  valor  máxi- 
mo da  multa  a  ser  aplicada 
em  casos  de  transtorno  à  or- 
dem pública.  O  valor  pode 
chegar  a  R$  20  milhões  por 
infração.  O  máximo  ante- 
rior era  de  R$  20  mil. 


O  aumento  foi  anunciado 
após  problemas  no  setor, 
como  o  sistema  de  check-in 
da  TAM  e  da  Gol,  em  outu- 
bro, e  o  acidente  com  um 
avião  da  Centurion  em  Vira- 
copos,  em  Campinas  (SP), 
que  interrompeu  os  pousos 
e  as  decolagens.  #  metro 


Economize  na  escolha 
do  seguro  do  veículo 

O  Pesquisa  do  Proteste  mostra  que  diferença  de  preços  chega  a  R$  3  mil 


Com  uma  boa  pesquisa  de 
preços,  o  motorista  pode 
poupar  cerca  de  R$  3  mil 
na  contratação  do  seguro 
do  carro.  É  o  que  revela  o 
levantamento  da  Proteste  - 
Associação  de  Consumido- 
res que  avaliou  320  apóli- 
ces de  seguro  automotivo  e 
simulou  as  melhores  op- 
ções para  seis  perfis  de  con- 
sumidores em  cinco  capi- 
tais brasileiras. 

A  maior  diferença  de  va- 
lores foi  encontrada  em 


Salvador:  R$  3.3388,98.  Em 
São  Paulo,  por  exemplo,  a 
economia  pode  chegar  a 
R$  2.580,29.  No  Rio,  o  mo- 
torista pode  desembolsar 
até  R$  2.200,94  menos. 

"É  importante  procurar 
um  corretor  e  pedir  que  fa- 
ça cotações",  diz  Gisele  Ro- 
drigues, pesquisadora  da 
Proteste.  O  consumidor  de- 
ve saber  como  funcionam 
as  coberturas,  que  se  divi- 
dem nos  tipos  básicas  e  adi- 
cionais. A  primeira,  tam- 


bém conhecida  como  com- 
preensiva, indeniza  o  segu- 
rado em  caso  de  prejuízos 
por  colisão,  incêndio,  rou- 
bo ou  furto  e  alagamento 
causado  por  enchente. 

Entre  as  adicionais,  as 
mais  comuns  são  as  de  RCF 
(Responsabilidade  Civil  Fa- 
cultativa), que  indeniza  da- 
nos corporais  e  materiais, 
caso  o  motorista  cause  um 
acidente  envolvendo  ter- 
ceiros. A  APP  (Acidentes 
Pessoais  de  Passageiros)  po- 


de abranger  os  riscos  de 
morte  ou  a  invalidez  para  o 
condutor  e  os  passageiros 
do  veículo. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  à  abrangência  do  se- 
guro. "Das  apólices  avalia- 
das, 67%  já  oferecem  cober- 
tura em  território  nacional 
e  em  países  do  Mercosul", 
diz  Gisele.  A  pesquisa  tam- 
bém mostra  que  duas  segu- 
radoras passaram  a  cobrir 
danos  à  pintura  e  ao  pneu 
do  carro,  ©metro 


1  Quanto  custa  1 

PERFILA 

PERFIL  B 

PERFIL  C 

PERFIL  D 

PERFIL  E 

PERFIL  F 

Confira  as  melhores 
opções  de  seguro 
de  veículos, 
segundo  pesquisa 
realizada  pelo 
Proteste 

Homem,  51  anos, 
casado,  22  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Corolla 
XEi  1.8/1.8,  flex, 
2009 -quatro 
portas 

Mulher,  29  anos, 
solteira,  quatro  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana .  Modelo: 
Celta  Life  1.0  Mi, 
total  Flex,  2012- 
quatro  portas 

Homem,  42  anos, 
casado,  13  anos  de 
habilitação.  Utiliza  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Gol  (novo) 
1.0  Mi,  total  flex, 
2012 -quatro 
portas 

Mulher,  40  anos, 
casada,  17  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 

Modelo:  Palio 
Celebration  1.0  Fire, 
2012 -quatro 
portas 

Homem,  31  anos, 

cinco  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana.  Modelo: 
Uno  Mille  1.0  fire, 
flex,  2008 -duas 
portas 

Homem,  24  anos, 
solteiro,  dez  meses 
de  habilitação,  usa 
0  carro 
diariamente. 
Modelo:  Gol  1000 
Mi/  íooi,  gasolina, 
1997 -duas  portas 

Salvador  (BA) 

Zurich  Minas 

R$1.405 

Zurich  Minas 
R$610 

Zurich  Minas 

R$927 

HDI 
R$1.440 

Zurich  Minas 
R$1.244 

Bradesco 

R$2.385 

Belo  Horizonte  (MG) 

Zurich  Minas 

R$1.627 

Zurich  Minas 

R$574 

Sul  América 

R$  1.014 

HDI 

R$  1.180 

Zurich  Minas 

R$982 

Sul  América 

R$1.825 

Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Zurich  Minas 

R$1466 

Zurich  Minas 

R$450 

Zurich  Minas 

R$798 

HDI 
R$1325 

Zurich  Minas 
R$1.080 

Sul  América 
R$1.463 

Porto  Alegre  (RS) 

Sul  América 

R$2.391 

Zurich  Minas 

R$533 

Sul  América 
R$1.396 

Bradesco 
R$1.603 

Zurich  Minas 
R$1.197 

Zurich  Minas 
R$1.198 

São  Pauto  (SP) 

Tókio  Marine 

R$1.948 

Zurich  Minas 

R$609 

Zurich  Minas 

R$1.051 

Ma  pire 
R$1.298 

Zurich  Minas 

R$899 

Zurich  Minas 

R$1.400 

Anatei  reduz  tarifa  entre 
operadoras  de  celular 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  apro- 
vou o  primeiro  Plano  Geral 
de  Metas  de  Competição 
que  estabelece  regras  a  se- 
rem cumpridas  pelas  em- 
presas do  setor  para  estimu- 
lar a  concorrência.  O  plano 
impõe  critérios  diferencia- 
dos em  cada  mercado  para 
as  grandes  empresas,  deten- 
toras de  poder  de  mercado 
significativo. 

Para  a  telefonia  celular,  a 
Anatei  aprovou  uma  dimi- 
nuição escalonada  da  tarifa 
de  conexão  entre  as  chama- 
das até  2016  para  as  empre- 
sas Claro,  Oi,  Tim  e  Vivo.  Se- 
gundo estimativas  do  rela- 


tor do  plano,  conselheiro 
Marcelo  Bechara,  a  VU-M, 
que  atualmente  é  R$  0,42, 
passará  para  R$  0,33  em 
2013,  R$  0,25  em  2014  e  pa- 
ra R$  0,16  em  2015. 

Havia  uma  estimativa  de 
que  o  plano  diminuiria  o  va- 
lor das  ligações  feitas  entre 
operadoras,  mas  o  relator  ti- 
rou esse  item.  Também  fo- 
ram definidas  mudanças  na 
forma  de  cobrança  do  roa- 
ming  (quando  um  celular 
não  está  na  sua  área  local, 
ou  área  de  mobilidade),  que 
vai  beneficiar  principal- 
mente clientes  de  pequenas 
empresas,  como  CTBC  e  Ser- 
comtel,  que  não  têm  rede 


em  todos  os  municípios.  Pa- 
ra esses  usuários,  a  tarifa  de 
deslocamento  será  menor, 
segundo  informações  da 
"Agência  Brasil"  . 

Outra  obrigatoriedade 
imposta  pela  Anatei  é  o 
compartilhamento  de  tor- 
res, dutos  e  valas  para  rede 
de  transporte  e  acesso.  As 
grandes  empresas  terão  que 
oferecer  para  as  operadoras 
menores  a  possibilidade  do 
uso  dessa  infraestrutura,  a 
preços  de  referência.  "O 
compartilhamento  é  funda- 
mental principalmente  na 
época  de  implementação  da 
rede  4G  no  país",  disse  o  re- 
lator do  plano.  •  metro 


Apple  libera 
atualização 
para  o  iOS  6 

A  Apple  liberou  a  primeira 
atualização  do  iOS  6  com 
melhorias  e  correções  de 
bugs  para  iPhone,  iPad  e 
iPod  Touch.  No  entanto,  as 
falhas  do  novo  app  Maps, 
maior  problema  do  iOS  6, 
continuam  sem  solução. 

Entre  os  bugs  soluciona- 
dos está  um  que  podia  fazer 
com  que  linhas  horizontais 
fossem  mostradas  no  tecla- 
do virtual,  outro  que  podia 
impedir  o  flash  da  câmera 
de  ser  disparado,  e  mais  um 
que  impedia  o  iPhone  de 
usar  redes  celulares.  As  me- 
lhorias incluem  uma  maior 
confiabilidade  do  iPhone  5 
quando  está  conectado  em 
redes  sem  fio.  •  metro 
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Mensalão  mineiro  na  pauta  de  2013 


BETO  OLIVEIRA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


R$  3,5 

milhões  é  o  valor 
que  o  mensalão 
mineiro  teria 
desviado  em 
empréstimos  de 
fachada  e  também 
desvio  de  recursos  de 
estatais  destinados  a 
patrocínio  esportivo. 


O  Supremo  Tribunal  Federal  se  prepara  para  analisar  o  escândalo  que 
envolve  políticos  do  PSDB  e  é  considerado  'laboratório'  do  mensalão  do  PT 


Primogénito  dos  escândalos 
recentes  de  corrupção,  a 
ação  penal  536,  conhecida 
como  'mensalão  mineiro' 
aguarda  julgamento  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
desde  dezembro  de  2009. 
Com  a  chegada  do  ministro 
Joaquim  Barbosa  à  presidên- 
cia da  Corte  No  próximo  dia 
22,  haverá  pressão  para  jul- 
gar o  caso  em  2013 

Internamente,  ministros 
avaliam  que  tirar  o  processo 
da  gaveta  contribuirá  para 
demonstrar  a  independên- 
cia do  STF,  principalmente 
após  julgar  o  mensalão  do 
PT.  "O  Supremo  não  é  cemi- 
tério de  inquéritos  e  ações 
penais  contra  quem  quer 


que  seja",  disse  o  ministro 
Marco  Aurélio  Mello. 

Depois  da  condenação  de 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 
Delúbio  Soares  por  compra 
de  apoio  político,  o  PT  sen- 
tiu o  golpe  e  quer  fazer  uma 
ofensiva.  A  proposta  é  ini- 
ciar uma  'mobilização  so- 
cial', para  que  o  caso  não  se- 
ja esquecido.  "Acho  que  o 
Supremo  deveria  funcionar 
como  Corte  contramajoritá- 
ria,  isenta",  defendeu  o  pre- 
sidente do  PT,  Rui  Falcão. 

Ao  contrário  do  julga- 
mento do  mensalão  do  PT,  o 
STF  aceitou  desmembrar  o 
processo,  que  tem  15  denun- 
ciados. Apenas  o  deputado 
federal   Eduardo  Azeredo 


(PSDB-MG),  governador  de 
Minas  Gerais  à  época,  e  o  se- 
nador Clésio  Andrade 
(PMDB-MG),  então  candida- 
to a  vice-governador,  serão 
julgados  pela  Corte  por  te- 
rem foro  privilegiado. 

Os  dois  esquemas  têm  se- 
melhanças. O  principal  ope- 
rador era  o  empresário  Mar- 
cos Valério,  houve  a  suspeita 
de  uso  de  recursos  públicos 
e  empréstimos  fictícios.  A 
diferença  foi  que,  em  vez  de 
compra  de  apoio  político,  a 
motivação  dos  tucanos  seria 
a  arrecadação  de  campanha. 

Na  defesa,  os  dois  réus 
alegam  desconhecer  o  es- 
quema e  justificam  tratar-se 
de  caixa  dois  de  campanha. 


O  mensalão  tucano  foi  'a 
origem  e  o  laboratório  do 
mensalão  nacional',  segun- 
do a  denúncia  apresentada 
em  2007  pelo  Ministério 
Público.  Em  1998,  o  então 
governador  Azeredo,  con- 
corria à  reeleição.  As  esta- 
tais de  energia,  saneamen- 
to e  infraestrutura  contra- 
taram as  agências  de  Mar- 
cos Valério  com  preços  su- 
perfaturados,  e  o  dinheiro 
excedente  foi  repassado  à 
campanha,  de  acordo  com 
o  MP.  Azeredo  perdeu  a 
eleição  para  Itamar  Franco. 


WALDEMIR  BARRETO  /  AGÊNCIA  SENADO 
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anos  de  prisão  é  a 
pena  máxima  que 
poderá  ser  aplicada 
aos  dois  réus  do 
mesalão  mineiro 
que  serão  julgados 
pelo  STF.  Demais  réus 
respondem  processo 
na  Justiça  Federal. 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

C&mulie  ccndiçôei  da  aquisfcão  a  disponibilidade  récnica  em  iau  end&reço. 


A  denúncia 

►  O  delator 

Ex-tesoureiro,  Cláudio 
Mourão  denunciou  que  a 
campanha  arrecadou 
R$  100  milhões,  mas  parte 
dos  recursos  não  teriam 
sido  contabilizados.  A 
prova  foi  uma  lista  de 
pessoas  beneficiadas. 

►  As  agências 
A  SMP&B  e  a  DNA  seriam 
intermediárias  do  paga- 
mento de  despesas  de 
campanha  e  dívidas  pes- 
soais com  dinheiro  obtido 
por  meio  de  empréstimos 
nos  bancos  Rural  e  no 
hoje  extinto  BCN. 

►  A  arrecadação 
Três  estatais  mineiras  fi- 
nanciavam contratos  super- 
faturados  de  publicidade 
de  eventos  esportivos.  O 
dinheiro  a  mais  seria  re- 
passado para  os  cofres  da 
campanha  tucana  ao  go- 
verno de  Minas  Gerais. 


Na  Justiça,  risco  é  de  prescrição 


A  demora  da  conclusão  dos 
processos  em  tramitação  na 
Justiça  Federal  em  Minas 
Gerais  poderá  livrar  de  pu- 
nição os  13  réus  do  mensa- 
lão mineiro.  As  três  ações 
estão  sendo  analisadas  des- 
de 24  de  fevereiro  de  2010, 
após  o  STF  determinar  o 
desmembramento.  As  se- 
tenças  estão  num  horizon- 
te distante.  Na  melhor  das 
hipóteses  poderão  ser  apre- 
sentadas em  2014. 

O  caso  ocorreu  em  1998. 
A  denúncia,  porém,  só  foi 
aceita  12  anos  mais  tarde. 
Pelo  Código  Penal,  pecula- 
to e  lavagem  de  dinheiro 
não  poderão  ser  punidos 
depois  de  12  e  16  anos,  a 
contar  da  data  em  que  os 
crimes  foram  cometidos. 

Atualmente,  a  denúncia 
está  na  fase  final  dos  depoi- 
mentos. Ao  todo,  estão  sen- 


►  Mares  Guia  completará  70  anos  no  dia  24  e  será  absolvido 


ELZA  FIÚZA/ ABR 


do  ouvidas  cem  testemu- 
nhas de  defesa. 

Acusados 

Foram  denunciados  o  em- 
presário Marcos  Valério,  os 
ex-sócios  da  agência 
SMP&B  Cristiano  Paz  e  Ra- 


mon Hollerbach  (também 
denunciados  pelo  mensa- 
lão do  PT),  e  ex-diretores  de 
estatais,  além  de  Walfrido 
Mares  Guia,  ex-ministro 
das  Relações  Institucionais 
do  presidente  Lula. 

Walfrido  seria  o  media- 


dor do  pagamento  de  des- 
pesas, de  acordo  com  a  acu- 
sação apresentada  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal. 

No  entanto,  ao  comple- 
tar 70  anos  de  idade,  no 
próximo  dia  24,  o  político 
mineiro  ficará  livre  de  to- 
das as  acusações.  Alei  pe- 
nal prevê  redução  do  prazo 
de  prescrição  pela  metade 
para  os  maiores  de  70.  Ou 
seja,  os  crimes  pelos  quais 
ele  é  acusado  ficarão  pres- 
critos desde  2006. 

Lentidão 

A  Justiça  mineira  tem  sido 
lenta  na  análise  do  caso.  A 
próximo  audiência,  por 
exemplo,  foi  marcada  ape- 
nas para  o  dia  22  de  feve- 
reiro do  ano  que  vem.  Ain- 
da que  sejam  condenados, 
os  réus  poderão  recorrer  da 

decisão.  # METRO  BRASÍLIA 


STF  segue 
cálculo 
de  penas 

Após  duas  semanas  de 
intervalo,  o  STF  retoma 
na  quarta-feira  o  cálcu- 
lo das  penas  dos  25 
condenados  do  mensa- 
lão do  PT.  Apenas  Mar- 
cos Valério  recebeu  pu- 
nição máxima:  40 
anos,  por  formação  de 
quadrilha,  lavagem  de 
dinheiro,  peculato,  cor- 
rupção ativa  e  evasão 
de  divisas.  A  sessão  vol- 
ta com  a  análise  das 
condutas  de  Ramon 
Hollerbach,  ex-sócio  da 
SMP&B,  também  con- 
denado pelos  cinco  cri- 
mes. Até  agora,  ele  tem 
pena  fixada  em  14 
anos  e  três  meses. 

0  METRO  BRASÍLIA 
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Tripoli  é 
tomada 
por  milícias 
rivais 

A  violência  continua  no  ex- 
reduto  de  Muammar  Gad- 
dafi.  Milícias  rivais  líbias 
trocaram  tiros  e  dispararam 
granadas  ontem  nas  princi- 
pais ruas  de  Tripoli,  capital 
do  país.  Cinco  pessoas  fica- 
ram feridas  e  encontram-se 
hospitalizadas. 

Logo  que  o  conflito  co- 
meçou, os  moradores  de 
Tripoli  pediram  ajuda  à  po- 
lícia. No  entanto,  como  o 
exército  apareceu  somente 
12  horas  depois  do  início 
dos  atos  violentos,  os  civis 
decidiram  usar  suas  pró- 
prias armas  para  bloquear  a 
região.  O  prédio  do  Comité 
Supremo  de  Segurança  e 
uma  loja  de  artigos  esporti- 
vos foram  saqueados. 

"O  governo  precisa  achar 
uma  solução  para  essa  ba- 
gunça. São  dois  anos  desde 
a  revolução  e  ainda  não  há 
segurança.",  disse  Khaled 
Ahmed,  morador  de  Tripoli. 
O  conflito  foi  desencadeado 
após  a  prisão  de  um  dos  in- 
tegrantes das  milícias. 

Sinal  de  trégua 

Se  em  Tripoli  o  derrama- 
mento de  sangue  continua, 
ontem  os  moradores  da  ci- 
dade de  Bani  Walid  viveram 
um  dia  de  trégua  após  o  fe- 
riado muçulmano  do  Eid. 
Ontem,  centenas  de  famí- 
lias voltaram  para  suas  ca- 
sas. •  METRO 


Candidatos  continuam 
empatados  nos  EUA 


O  Disputa  entre  Obama  e  Romney  permanece  apertada,  segundo  pesquisa 
O  Eleição  presidencial  norte-americana  será  amanhã  O  Políticos  visitam 
Estados-chefes  e  fazem  últimos  comícios  no  final  de  semana 


JASON  REED  /REUTERS 


A  corrida  eleitoral  para  ele- 
ger o  futuro  presidente  dos 
Estados  Unidos  está  no  fim. 
A  um  dia  da  eleição,  o  de- 
mocrata Barack  Obama  e 
seu  oponente  republicano 
Mitt  Romney  continuam 
empatados,  segundo  a  no- 
va pesquisa  da  Reuters/Ip- 
sos,  divulgada  ontem. 

Dos  3.805  eleitores  ou- 
vidos em  todo  o  país,  48% 
vão  votar  no  atual  presi- 
dente, enquanto  47%  pre- 
ferem Romney  na  Casa 
Branca.  O  intervalo  de  cre- 
dibilidade da  pesquisa  é 
de  3,4%  para  mais  ou  para 
menos  entre  os  possíveis 
eleitores. 

Os  candidatos  aproveita- 
ram o  final  de  semana  para 
fazer  suas  últimas  apari- 
ções na  esperança  de  mobi- 
lizar eleitores  indecisos. 

O  republicano  concen- 
trou suas  visitas  nos  Esta- 
dos de  Iowa,  Ohio,  Pensil- 
vânia e  Virgínia,  enquanto 
Obama  visitou  New 
Hampshire,  Flórida,  Ohio  e 
Colorado.  Ambos  participa- 


Se  o  mundo  inteiro  votasse., 


Pesquisa  realizada  em  li  países  analisa  como  os 
não  americanos  veem  a  eleição  nos  EUA 


acham  o 
republicano 
arrogante 


consideram  o 
presidente 
flexível 


ram  de  comícios  e  não  pou- 
param críticas  e  pedidos  ao 
público. 

Participação  feminina 

A  grande  parcela  de  votos 
femininos  ajudou  Obama 


CHILE  ITÁLIA 

Fonte:  Metro  Internacional 

a  conquistar  a  Casa  Branca 
em  2008.  No  entanto,  este 
ano  a  preferência  eleitoral 
das  mulheres  norte-ameri- 
canas  está  incerta.  Segun- 
do pesquisas,  o  entusias- 
mo feminino  pelo  demo- 


consideram  o 
candidato 
fechado 


crata  diminuiu,  dificultan- 
do sua  reeleição. 

Essa  parcela  de  votos 
foi  conquistada  por  Rom- 
ney, após  seu  primeiro  de- 
bate eleitoral,  no  início  de 
outubro.  •  METRO 


"Não  deixem  que 
Romney  leve  os 
EUA  de  volta  a  um 
período  em  que 
Wall  Street  tinha 
carta  branca." 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE 
DOS  EUA  EM  COMÍCIO 


MIKE SEGAR /REUTERS 


"Votar  por  vingança? 
Vote  por  amor  ao 
seu  país.  É  hora 
de  liderarmos  os 
EUA  a  um  lugar 
melhor." 

MITT  ROMNEY,  CANDIDATO 
REPUBLICANO 


Babá  que 
matou  duas 
crianças  sai 
do  coma 

A  babá  Yoselyn  Ortega,  50 
anos,  deixou  o  coma  e  foi 
acusada  formalmente,  no 
último  sábado,  de  ter  assas- 
sinado a  facadas  duas  crian- 
ças em  Nova  York,  Estados 
Unidos. 

Em  interrogatório  à  polí- 
cia norte-americana,  Yose- 
lyn disse  que  matou  Lúcia 
Krim,  6  anos,  e  seu  irmão 
Leo,  2  anos,  porque  ficou 
com  raiva  da  patroa  que  pe- 
diu que  ela  fizesse  trabalhos 
domésticos.  Após  os  assassi- 
natos, a  babá  tentou  suicí- 
dio, segundo  autoridades. 

Yoselyn,  de  nacionalida- 
de domenicana,  permanece 
internada  no  hospital  e  sob 
guarda  polícia.  O  crime 
aconteceu  dia  25  de  outu- 
bro em  um  apartamento 
próximo  ao  Central  Park, 
em  Nova  York.  o  metro 


Frio  e  crise  de  moradia  afetam  Nova 
York  após  Sandy;  mortos  chegam  a  112 


LUCAS  JACKSON  /REUTERS 


As  vítimas  da  supertempes- 
tade  Sandy  lutaram  para  se 
proteger  do  frio  neste  final 
de  semana  em  meio  à  falta 
de  energia,  combustível  e 
casas  destruídas. 

Ontem  a  temperatura 
caiu  para  4°C  em  Nova 
York,  a  menor  nos  últimos 
dias.  Pelo  menos  duas  no- 
vas vítimas  foram  encon- 
tradas na  cidade  de  New 
Jersey.  O  número  de  mor- 
tos subiu  para  112. 

Segundo  o  prefeito  de 
Nova  York,  Michael 
Bloomberg,  ainda  são  ne- 
cessários alguns  dias  para 
que  a  distribuição  de  eletri- 
cidade  e  o  abastecimento 
de  combustível  voltem  ao 
normal.  A  falta  de  moradia 
também  é  preocupante. 
Cerca  de  40  mil  pessoas  es- 
tão desabrigas  e  sem  desti- 
no definido. 


Nova  York  na  eleição 

Algumas  medidas  de  ur- 
gência foram  tomadas  para 
que  as  vítimas  da  tempes- 
tade participem  da  eleição 


presidencial  nos  EUA  ama- 
nhã. 

Devido  a  falta  de  ener- 
gia, moradores  de  Nova 
York  poderão  votar  em  ten- 


das disponíveis  durante  11 
horas.  Já  em  New  Jersey  os 
eleitores  deslocados  pelo 
furacão  participarão  por  e- 
mail.  #  metro 


CORRUPÇÃO  NA  CHINA 

Bu  Xilai 
é  expulso 
de  Partido 
Comunista 

O  ex-dirigente,  Bu  Xilai, 
foi  expulso  ontem  do 
Comité  Central  do  Par- 
tido Comunista  Chinês. 

O  ex-líder  político  é 
acusado  de  corrupção  e 
relações  sexuais  "im- 
próprias" com  várias 
mulheres.  O  órgão  le- 
vou quatro  dias  para  to- 
mar essa  decisão,  mas 
não  definiu  a  data  do 
jungamento.  o  metro 


JASON  LEE/REUTERS 
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De  Ouro  Preto  para  o  mundo 

O  Orquestra  Ouro  Preto  se  prepara  para  turnê  que  percorrerá  regiões  de  língua  portuguesa 
no  ano  que  vem  O  Repertório  terá  composições  mineiras  do  século  18  e  arranjos  modernos 


Depois  de  lotar  o  Palácio  das 
Artes  pela  segunda  vez,  no 
último  sábado,  para  a  grava- 
ção do  DVD  "Valencianas" 
em  parceria  com  o  cantor 
pernambucano  Alceu  Valen- 
ça, a  Orquestra  Ouro  Preto 
se  prepara  para  alçar  novos 
voos  no  ano  que  vem.  Os 
músicos  acertam  os  últimos 
detalhes  da  turnê  internacio- 
nal que  passará  por  regiões 
de  língua  portuguesa. 

"A  Orquestra  já  deixou  as 
montanhas  de  Minas,  par- 
tindo para  fora  do  Brasil  a 
fim  de  mostrar  um  pouco 
da  música  brasileira  e  da 
história  da  nossa  cultura", 
declara  com  orgulho  o 
maestro  Rodrigo  Toffblo. 

A  princípio,  estão  confir- 
mados concertos  em  Portu- 
gal, nas  cidades  de  Lisboa, 
Coimbra,  Lamego  e  Porto. 
Haverá  ainda  uma  passa- 
gem por  Santiago  de  Com- 
postela, na  região  espanho- 
la da  Galícia,  que  teve  forte 
influência  portuguesa. 


FOTOS:  RAFAEL  MOTTA/DIVULGAÇÃO 


"A  ideia  é  mostrar 
um  pouco  da 
produção  cultural 
que  o  Brasil  tem 
na  área  da  música." 

RODRIGO  TOFFOLO,  MAESTRO 


O  repertório  será  de  mú- 
sica brasileira,  incluindo  as 
composições  ouropretanas 
do  século  18,  além  de  arran- 
jos contemporâneos. 

Mas  antes  de  pisar  em  so- 
lo estrangeiro,  os  músicos 
cumprem  mais  um  compro- 
misso neste  ano.  No  próxi- 
mo dia  30,  eles  tocam  na  BH 
Beatle  Week,  que  reunirá  di- 


versas bandas  em  homena- 
gem ao  quarteto  de  Liver- 
pool, em  apresentações  no 
Palácio  das  Artes  e  no  Cir- 
cuito do  Rock.  O  concerto 
será  baseado  na  participa- 
ção que  a  Orquestra  teve  na 
Beatle  Week  de  Liverpool, 
realizada  em  agosto. 

A  Orquestra  Ouro  Preto 
foi  criada  há  doze  anos.  Nes- 


se período,  já  se  apresentou 
em  eventos  nacionais  e  es- 
trangeiros. Em  2013,  além 
da  turnê  europeia,  os  músi- 
cos pretendem  cumprir 
agenda  nacional  e  levar  o 
"Valencianas"  a  São  Paulo. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Vem  por  aí 

Os  projetos  da  Orquestra 
Ouro  Preto  para  2013: 

►  Turnê  nacional 

►  Turnê  mundial  em  países 
de  língua  portuguesa 
Espetáculo  "Valencianas" 
deve  chegar  a  São  Paulo 


cultura 


Celebrando  Belini 

A  flautista  Marcela  Nunes 
presta  hoje  uma  homena- 
gem a  Belini  Andrade,  um 
dos  maiores  compositore; 
de  choro  do  país.  O  reper- 
tório transitará  pelo  cate- 
retê,  mazurca,  polca  e  val- 
sa. A  flautista  já  estuda  a 
obra  de  Belini  numa  pes- 
quisa desenvolvida  na 
UFMG.  O  show  será  às  20h 
no  Conservatório  UFMG 
(av.  Afonso  Pena,  1.534  - 
Centro).  De  R$  6  (meia)  a 
R$  12  (inteira).  O  metro  bh 


ECO 


CONDIÇÃO  IMPERDlVEL: 

SINAL  FACILITADO  E  RESTANTE  SÓ  DEPOIS  DAS  CHAVES. 


Aptos,  de  2  e  3  quartos  com  suite  e  varanda 


Lazer  completo,  equipado  e  decorado 


15.000  m2  de  área  verde  preservada 


PLANTÕES  DE  VENDAS:  Av.  Mário  Werneck,  2.100  e  Rua  Eli  Seabra  rilho  com  Av.  Henrique  Badaró  Portugal. 
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Canção  em  imagens 

O  Livro  'O  Voo  da  Asa  Branca'  apresenta  uma  versão  ilustrada  e  poética  do  maior  clássico 
do  Rei  do  Baião,  Luiz  Gonzaga  O  Autoria  da  publicação  é  do  artista  carioca  Rogério  Soud 


[|l 


FOTOS  DIVULGAÇÃO/  EDITORA  PRUMO 
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Nikon  „ 

At  the  ieart  of  the  ímsge « 


"Quando  'oiei'  a  terra  ar- 
dendo, qual  a  fogueira  de 
São  João.  Eu  perguntei  a 
Deus  do  céu,  ai,  por  que  ta- 
manha judiação..."  Compos- 
ta há  mais  de  60  anos  e  gra- 
vada por  Luiz  Gonzaga,  "Asa 
Branca",  um  dos  maiores 
clássicos  do  Rei  do  Baião, 
ganha  versão  ilustrada  no  li- 
vro infantojuvenil  "O  voo 
da  Asa  Branca",  que  chega 
às  livrarias  nesta  semana. 

Quem  assina  a  publica- 
ção é  o  ilustrador  carioca 
Rogério  Soud,  com  texto  de 
apresentação  do  ator  e  com- 
positor Rolando  Boldrin. 

"O  tema  nordestino  sem- 
pre me  encantou,  assim  co- 
mo tudo  o  que  envolve  a 
obra  do  grande  mestre  Gon- 
zagão.  Eu  queria  contribuir 
de  alguma  forma  para  a  per- 
petuação de  sua  obra,  ainda 
mais  neste  ano,  de  come- 
moração do  seu  centenário 
de  nascimento",  conta. 


►  Preço  sugerido:  R$  31,90 


"A  ideia  do  livro  é  convi- 
dar os  jovens  leitores  a  fazer 
uma  viagem  pelo  universo 
da  letra  de  Asa  Branca'  atra- 
vés das  ilustrações,  e  criar 
uma  história  paralela  atra- 
vés de  simbologismos", 
completa  o  autor. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Lançamentos 


"A  Casa  das 
Sombras" 
Patrícia 
Highsmith 
Ben  virá 
272  págs. 
R$  34,90 


Tida  como  dama  do 
suspense  na  literatura, 
a  mente  por  trás  de  "O 
Talentoso  Ripley"  tem 
editada  agora  no  Brasil 
uma  coletânea  de  contos 
que  têm  como  pano  de 
fundo  os  horrores  de 
casas  mal  assombradas. 


"O  Primeiro 
Dia" 

Mare  Levy 
Suma 
304  págs. 
R$  34,90 


Um  astrofísico  e  uma 
arqueóloga  ambiciosa 
nutrem  em  comum  uma 
paixão  e,  também,  a 
vontade  de  descobrir 
o  que  representa  um 
pingente  misterioso. 
O  resultado  é  a  busca  de 
respostas  para  perguntas 
pra  lá  de  intrigantes. 


Foto  do  Dia  05/11 


PHOTO 

CHALLENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  NlrfOft 


"Rio  Amazonas,  Macapá  -  AP" 


Alécio  Cciar  São  Paulo  /  SP 

Categoria:  FavoTUrj 
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metre 


O  que  de  f«. 

www,  metrophotochaltaiige+cgm         n  i  nguêm  consegue. 
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Generosidade  no  f  ront 


O  'Dias  de  Inferno  na  Síria'  traz 
histórias  de  esperança  em  meio  à 
guerra  que  assola  o  mundo  árabe 


Interessado  em  atuar  na  co- 
bertura jornalística  de  uma 
guerra,  o  recifense  Klester 
Cavalcanti  não  pensou  duas 
vezes  quando  viu  a  batalha 
entre  os  rebeldes  e  as  forças 
pró-governo  eclodir  pelas 
ruas  da  Síria.  Em  maio  deste 
ano,  o  jornalista  conseguiu 
permissão  para  entrar  no 
país  e  produzir  uma  reporta- 
gem sobre  o  conflito  arma- 
do que  assola  a  região. 
O  plano  era  entrar  em 


território  sírio  pela  fronteira 
libanesa  e  acompanhar  a 
ação  das  tropas  rebeldes. 
Mas  o  que  era  para  ser  uma 
aventura  de  apenas  seis  dias 
se  transformou  em  momen- 
tos de  angústia  assim  que  o 
jornalista  foi  inesperada- 
mente preso  e  torturado  pe- 
lo regime  do  ditador  Bashar 
Al-Assad.  Obrigado  a  dividir 
uma  cela  com  mais  de  vinte 
prisioneiros  árabes,  Klester 
obteve  relatos  trágicos  e 


emocionantes  das  vítimas 
do  conflito  armado. 

A  experiência  está  docu- 
mentada no  recém-lançado 
"Dias  de  Inferno  na  Síria  -  O 
Relato  do  Jornalista  Brasilei- 
ro que  Foi  Preso  e  Torturado 
em  Plena  Guerra"  (Benvirá). 
"Na  prisão,  consegui  apurar 
muita  coisa  do  ponto  de  vis- 
ta humano,  dos  efeitos  da 
guerra  no  país",  revela  Kles- 
ter. Para  se  comunicar  com 
os  dissidentes,  ele  contou 
com  uma  ajuda  valiosa:  um 
dos  prisioneiros  sabia  falar 
inglês,  o  que  facilitou  o  con- 
tato  com  os  demais. 

A  tortura  ocorreu  assim 
que  o  brasileiro  foi  detido  e 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 


levado  à  polícia.  "Um  dele- 
gado queimou  meu  rosto 
com  um  cigarro  para  eu  as- 
sinar um  documento  em 
árabe.  Nunca  soube  o  que 
estava  escrito  ali",  afirma. 


Já  na  prisão,  com  o  bom 
tratamento  que  diz  ter  rece- 
bido dos  militares  e  compa- 
nheiros de  cela,  a  angústia  e 
o  medo  cederam  lugar  aos 
sentimentos  de  amizade,  ca- 
rinho e  respeito  -  mesmo 
com  os  estrondos  das  bom- 
bas explodindo  nas  ruas  da 
cidade  síria  de  Homs. 

A  publicação  relata  episó- 
dios de  extrema  violência, 
colhidas  na  penitenciária  - 
como  o  do  jovem  que  pre- 
senciou seu  pai  ser  metra- 
lhado pelo  Exército  sírio  e 
logo  em  seguida  teve  o  seu 
rosto  rasgado  por  uma  gra- 
nada. Esse  mesmo  rapaz,  se- 
manas depois,  recebeu  um 


comunicado  das  Forças  Ar- 
madas para  se  alistar  e  com- 
bater os  rebeldes.  Caso  con- 
trário, seria  considerado  um 
desertor.  "Ele  passaria  a  lu- 
tar ao  lado  do  Exército  que 
matou  seu  pai",  explica. 

Se  mudar  para  uma  região 
em  guerra  pode  parecer  uma 
loucura  -  e  foi  isso  que  ele  ou- 
viu de  muita  gente.  Mas  Kles- 
ter diz  que  não  se  arrepende 
da  jornada.  "É  o  meu  traba- 
lho. Não  sou  o  único  jornalis- 
ta do  mundo  a  mostrar  o  que 
está  ocorrendo  lá",  conclui. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


"O  país  está  em 
guerra.  O  povo 
sofre  muito.  Mas 
é  comovente  ver 
que,  mesmo  no 
meio  da  guerra, 
você  consegue 
encontrar  bondade 
e  generosidade." 

KLESTER  CAVALCANTI 


Novas  competências.  Novos  salários. 

Vestibular  Novos  Horizontes 
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FID  circula  com  dança 


O  FID  (Fórum  Internacional 
de  Dança)  dá  início  hoje  a 
uma  nova  etapa  da  edição 
deste  ano:  o  "FID  Circulan- 
do Grande  BH".  Pelos  próxi- 
mos dez  dias,  cidades  da  re- 
gião metropolitana  e  bair- 
ros da  capital  que  carecem 
de  espaços  para  a  apresenta- 
ção de  espetáculos  recebe- 
rão oficinas  e  peças.  A  ideia 
é  descentralizar  e  democra- 
tizar a  produção  da  dança. 

As  oficinas  discutirão  so- 
bre dança  contemporânea 
e  o  reconhecimento  do  cor- 
po por  meio  da  arte  de 
dançar.  Já  os  espetáculos 
percorrerão  Contagem, 
Nova  Lima  e  a  região  de 
Venda  Nova,  em  Belo  Hori- 
zonte. Serão  duas  peças: 
"Processo",  da  companhia 
Terceira  Dança  e  "Resso- 
nâncias", da  Quik  Cia  de 
Dança.  Todos  os  espetácu- 
los são  gratuitos.  Confira  a 
programação  completa  no 
site  fid.com.br.  o  metro  bh 


i 
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CUIA  GUIMARÃES/DIVULGAÇÃO 


Espetáculos 

:►  "Processo"  da 
Terceira  Dança 

-  Quarta,  às  i8h, 
no  Sesc  Contagem. 

-  Sábado,  às  20h,  no  CAC 


Cabeceiras  (Nova  Lima) 

-  Dia  14,  às  I5h,  no  Clube 
Aurilândia  (Nova  Lima) 

"Ressonâncias"  da  Quik 

-  Sexta,  às  I5h,  no 
Sesc  Venda  Nova. 
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Francês  Tati  é 
revisto  no  Sesc 


O  Sesc  Palladium  abre  hoje 
uma  mostra  para  relem- 
brar a  produção  do  cineasta 
francês  Jacques  Tatit.  Até  o 
dia  18,  a  "Mostra  Tati  por 
Inteiro"  exibirá  11  obras  do 
artista,  um  documentário 
sobre  sua  trajetória  e  pro- 
moverá uma  aula  inaugural 
com  a  presença  do  crítico 
francês  Stéphane  Goudet. 

Tati  é  considerado  um 
dos  comediantes  mais  ori- 
ginais do  cinema  -  atrás 
apenas  do  icônico  Charlie 
Chaplin.  Sua  matéria-prima 
é  a  observação  do  cotidia- 
no,  as  expressões,  hábitos  e 
manias  de  pessoas  comuns. 

"Os  filmes  de  Jacques 
Tati  trazem  à  tona,  de  for- 
ma leve  e  descontraída, 
mas  muito  contundente, 
questões  importantes  pa- 
ra a  reflexão  e  o  debate  a 


respeito  da  sociedade  oci- 
dental contemporânea,  do 
comportamento  humano, 
das  relações  sociais,  das 
questões  imbricadas  no 
desenvolvimento  tecnoló- 
gico", explica  a  assessora 
de  Cinema  do  Departa- 
mento Nacional  do  Sesc, 
Nádia  Moreno. 

A  abertura  é  nesta  noite, 
às  18h30,  com  a  aula  inau- 
gural ministrada  em  fran- 
cês com  tradução  simultâ- 
nea para  o  português.  A 
partir  de  amanhã,  estão 
previstas  sessões  de  cine- 
ma diárias,  sempre  na  par- 
te da  noite.  Entre  os  títu- 
los, estão  "Meu  Tio"  e 
"Tempo  de  Diversão". 

O  Sesc  se  localiza  na 
avenida  Augusto  de  Lima, 
420,  Centro.  As  sessões  são 
gratuitas,  o  metro  bh 


Lançamento 

Klester  Cavalcanti  estará 
nesta  noite  em  Belo 
Horizonte  para  o 
lançamento  de  "Dias 
de  Inferno  na  Síria  - 
O  Relato  do  Jornalista 
Brasileiro  que  Foi  Preso 
e  Torturado  em  Plena 
Guerra"  (Editora  Bevirá, 
vendido  nas  principais 
lojas  de  R$  19  a  R$  32). 
O  debate  integra  o  projeto 
"Sempre  Um  Papo". 

►  No  Espaço  Multiuso  do 
Sesc  Palladium  (av. 
Augusto  de  Lima,  420  /  49 
andar  -  Centro).  Hoje,  às 
igh30.  Entrada  gratuita. 
Informações:  3261-1501 
e  sempreumpapo.com.br. 


Breves 


O  cinema  noir 
de  Fritz  Lang 

MOSTRA.  O  Cine  Humber- 
to Mauro  do  Palácio  das 
Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537)  exibe  de  hoje  até 
a  próxima  segunda-feira 
dez  filmes  do  cineasta 
alemão  Fritz  Lang,  co- 
nhecido por  sua  estética 
noir.  Entre  os  títulos  em 
destaque  estão  "Fúria"  e 
"Os  Corruptos".  Há  ain- 
da obras  pouco  conheci- 
das de  Lang,  como 
"Quando  desceram  as 
trevas".  A  Segunda  Guer- 
ra Mundial  também  está 
bem  representada  com 
"O  homem  que  quis  ma- 
tar Hitler"  e  "Os  carras- 
cos também  morrem". 
As  sessões  são  gratuitas. 
Detalhes  em  fcs.mg.gov.br. 

O  METRO  BH 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PAPAI,  MAMÃE:  EU  QUERO! 
SE  NÃO  DER,  FAÇO  BEICINHO, 
CHORO,  GRITO...  E  ATÉ  MATO! 


Ok,  o  título  desta  coluna  é  um  pouco  sensacio- 
nalista, reconheço,  mas  dá  a  tónica  correta  do 
grave  alerta  que  desejo  hoje  lhe  fazer.  E  é  rigo- 
rosamente verossímil.  Tempos  atrás,  um  "pa- 
cato" jovem  do  interior  de  São  Paulo  assassi- 
nou uma  colega  de  escola.  "Por  que  matou?"  -  Fui  rou- 
bar, e  ela  me  reconheceu.  "Por  que  roubava?"  -  Minha 
mãe  parou  de  me  dar  dinheiro  para  comprar  drogas. 

Você  tem  o  costume  de  cobrir  seus  filhos  com  pre- 
sentes e  mais  presentes,  com  tudo  o  que  há  de  bom  e 
de  melhor,  com  muita  fartura,  conforto  e  comodidades 
as  mais  diversas?  Também  sou  pai  e  bem  sei  que  a  ten- 
tação é  grande,  porque  não  há  palavras  para  descrever 
o  amor  que  a  gente  tem  pelos  filhos.  Em  nome  desse 
amor  faremos  sempre  o  possível  e,  se  preciso  for,  ten- 
taremos fazer  o  impossível! 

Tão  importante  quanto  dar  aos  filhos  "tudo  de 
bom",  é  dar-lhes  também  uma  boa  noção  de  limites. 
Nesta  era  de  excessos  em  que  vivemos,  o  risco  é  criar  fi- 
lhos financeiramente  mal  educados,  viciados  no  consu- 
mismo, dependentes  de  posses  cada  vez  mais  abundan- 
tes e  prazeres  mais  intensos  para  serem  felizes. 

Antídoto  para  este  efeito  colateral  nocivo  da  pros- 
peridade? Sugiro  uma  simples,  porém  eficaz,  tática 
educativa:  policiar-se  para  simplesmente  não  dar  a  seu 
filho  absolutamente  tudo  aquilo  que  gostaria.  Resista  a 
essa  tentação  e  tente  dar,  digamos,  apenas  metade  do 
que  seu  ímpeto  provedor  naturalmente  lhe  faria  dar. 

Não  estou  falando  de  dar  metade  de  uma  boa  esco- 
la, de  uma  boa  alimentação  ou  de  um  bom  plano  de 
saúde,  mas  dar  metade  das  roupas,  dos  brinquedos,  das 
guloseimas  e  todas  aquelas  coisas  com  que  costuma- 
mos entupir  a  vida  de  nossas  crianças  e  adolescentes, 
corrompendo  e  deseducando  nossos  filhos.  Parafra- 
seando o  amigo  Içami  Tiba,  autor  do  brilhante  "Quem 
ama,  educa":  quem  ama,  regula! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Pfcra  solucionar  d  toga,  basla  preenchei  com  números  de 
1  a  9  as  Bilhas  verticais  t  horuonlais  sem  repetidos. 
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Leitor  fala 

Os  campeões  de  multa 

Os  radares  dividem  opiniões. 
Há  os  que  acreditam  que  trata-se 
de  uma  máquina  de  arrecadação 
sem  nenhum  sentido  pedagógico, 
e  há  quem  diga  que  motoristas 
que  cumprem  as  leis  não  precisam 
preocupar-se  com  radar.  Ambos 
tem  razão,  em  partes.  Não  é  por 
acaso  que  o  campeão  de  multas 
fica  instalado  em  um  local  onde 
ele  é  dispensável.  Quem  define 
o  local  de  instalação,  ao  contrário 
do  que  todo  mundo  pensa, 
não  é  a  BHTrans,  mas  a  empresa 
contratada  para  a  instalação  dos 
equipamentos,  por  meio  de 
"estudos".  O  modelo  precisa  dar 
lucro  para  a  prefeitura,  uma  vez 
que  o  contrato  com  o  fornecedor 
é  fixo  e  pago  por  equipamento, 
a  título  de  aluguel.  Notificando 
um  ou  280  veículos  por  dia, 
que  é  o  numero  do  campeão 
de  arrecadação,  a  empresa  tem 
remuneração  fixa.  Portanto,  o 
excedente  vai  para  os  cofres  da 
PBH,  tornando-se  um  excelente 
negócio  para  todo  mundo, 
menos  para  o  povo. 

José  Aparecido  Ribeiro  -  Belo  Horizonte 


m  et  r©  Pergunta 


O  que  deve  ser  feito  para  dimi- 
nuir a  violência  nas  estradas  du- 
rante os  feriados  prolongados? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 

@HugoGomide:  Fiscalização  mais 
rígida  e  melhoria  das  estradas. 
Principalmente  duplicação  da 
BR-381,  entre  BH  e  Governador 
Valadares. 

@suncafalaelediz:  A  polícia 
rodoviária  deve  fechar  o  cerco  aos 
motoristas  que  bebem  e  dirigem. 


metr®web 


1AHU 

L I  >Jli  A  H  IA  S ! 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Disputas  materiais  isolando  as  pessoas,  procure  não  entrar 
muito  no  clima  de  individualismo  que  tende  a  deixar  o  dia 
cheio  de  estresses  e  competições. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Jogos  de  interesses  influenciando  o  seu  dia,  você  precisa  sa- 
ber se  realmente  vale  a  pena  lutar  por  questões  materiais  e 
acabar  se  afastando  das  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Procure  colocar  no  papel  os  acordos  e  vantagens  que  você  es- 
teja recebendo.  Se  você  não  registrar  corretamente,  depois 
não  vai  poder  cobrar  os  seus  direitos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Ânimo  e  paixão  pela  vida,  você  está  com  mais  energia  e 
pronto  para  liderar  as  pessoas  nas  atividades  que  você  esti- 
ver envolvido.  Boa  aceitação  das  suas  ideias. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

jl  Dia  de  fazer  cobranças  sentimentais  e  exigir  mais  das  pes- 
soas, você  pode  estar  precisando  de  mais  atenção  ou,  pelo 
menos,  que  as  pessoas  demonstrem  admiração. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desejo  de  se  aventurar  mais,  de  realizar  coisas  por  puro  pra- 
zer pessoal  que  poderão  levar  você  a  novas  experiências, 
mesmo  que  passageiras,  mas  marcantes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Integração  natural  com  as  pessoas  ao  seu  redor,  bom  mo- 
mento para  lidar  com  assuntos  que  envolvam  grupos  ou 
mesmo  multidões  através  do  emocional. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  regras  para  estabelecer  contato  com  as  pessoas,  tu- 
do pode  acabar  acontecendo  sem  muito  controle.  Procure  se 
harmonizar  antes  de  estar  com  os  outros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Apegos  a  certos  sentimentos  poderão  dificultar  o  seu  entrosa- 
mento com  as  pessoas.  Procure  satisfazer  os  seus  desejos  sem 
se  afastar  de  amigos  e  familiares. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ganhos  materiais  através  das  suas  competências,  no  entanto  é 
preciso  deixar  bem  registrado  os  seus  ganhos  para  que  você 
possa  usufruir  deles  mais  tarde. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Boas  oportunidades  de  obter  ganhos  e  vantagens  comerciais 
que  passam  por  relações  com  pessoas  com  as  quais  você  possa 
ter  algum  tipo  de  ligação  emocional. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  e  dinheiro  trazendo  prazeres  e  confusões  para  a  sua 
vida.  Procure  não  se  perder  em  situações  que  possam  ser 
muito  tentadoras,  respeite  os  limites. 
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ISMAR  INGBER/DIVULGAÇÃO 


'SEMPRE  FUI  UM  NARRADOR' 


O  Com  80  anos  recém-completados,  o  criador  do 
'Menino  Maluquinho'  continua  com  o  pincel  na  mão  e 
o  mesmo  brilho  no  olhar  de  quando  iniciou  a  carreira 
O  Mineiro  diz  que  é  cedo  para  fazer  balanço  da  vida 


Ziraldo  só  existe  um.  E  não 
apenas  por  causa  do  nome 
diferente,  combinação  de  Zi- 
zinha  e  Geraldo,  como  se 
chamavam  seus  pais.  Cria- 
dor múltiplo  -  é  pintor,  car- 
tazista,  jornalista,  teatrólo- 
go,  chargista,  caricaturista  e 
escritor  -,  o  mineiro  de  Cara- 
tinga  revela  que,  na  infância, 
era  mais  do  que  um  menino 
maluquinho.  Hoje,  aos  80 
anos,  recém-completados  no 
último  dia  24,  ele  diz  que 
ainda  é  cedo  para  fazer  ba- 
lanços da  vida  e  da  carreira. 

Como  surgiu  o  seu  interesse 
pelos  livros  e  desenhos? 

Desde  que  nasci,  isto  é,  des- 
de quando  tenho  consciên- 
cia de  minha  existência,  de- 
senhava em  todos  os  luga- 
res: na  calçada,  nas  paredes 
da  sala  de  aula.  Desenhava 
tudo  que  vinha  na  minha 
cabeça.  Minha  sorte  é  que  a 
minha  mãe  era  minha 
maior  admiradora,  e  me  dei- 
xava desenhar  onde  quises- 
se. Quanto  à  leitura,  eram  os 
gibis  que  eu  adorava. 

O  senhor  era  um  "Menino  Ma- 
luquinho" na  infância? 

Tenho  a  impressão  que  fui. 
Para  falar  a  verdade,  eu  era 
um  pouco  mais.  Meu  apeli- 
do no  grupo  escolar  era  "ba- 
la perdida".  Espero  que  te- 
nha me  transformado  em 
um  velho  legal. 

Por  que  o  "Menino  Maluqui- 
nho" (1980)  é  um  sucesso  edi- 
torial tão  grande? 

É  apenas  a  apresentação 
poética  do  que  pode  ser  um 
menino  do  meu  tempo,  no 
país  onde  vivo,  um  menino 
católico,  autocomplacente, 
bem-amado.  Sua  família  é 
brasileira,  ele  brinca  muito, 
mas  passa  de  ano,  tira  nota 


dez  na  escola  e,  às  vezes,  ti- 
ra zero  sem  que  isto  o  an- 
gustie. Ele  não  tem  que  ga- 
nhar do  outro.  Faz  tudo 
com  alegria.  Seu  segredo 
máximo  é  que  ele  sabe  que 
é  uma  criança  idealizada, 
quase  irreal:  um  modelo  de 
felicidade.  Literatura  pode 
fazer  isso.  Não  acredito  que 
livros  para  crianças  tenham 
que  despertá-las  para  as  difi- 
culdades da  vida.  Isto,  a  pró- 
pria vida  ensina.  Acho  me- 
lhor falar  do  que  a  vida  po- 
de nos  oferecer  de  bom.  Ra- 
ciocinando assim  foi  que  eu 
fiz  o  livro.  Parece  que  racio- 
cinei certo... 

Com  uma  longa  lista  de  talen- 
tos, como  o  senhor  se  define? 

O  negócio  é  o  seguinte: 
acho  que  sei  escrever  e  de- 
senhar. Sempre  fui  um  nar- 
rador. Mesmo  pintando, 
sempre  que  desenhava  era 
para  contar  uma  história. 
Tinha  também  o  que  se 
convencionou  chamar  de 
veia  humorística.  Tudo  o 
que  faço  é  uma  coisa  só, 
não  faço  nada  fora  da  mi- 
nha coerência  artística.  Po- 
de-se  aplicar  esse  fato  de  es- 
crever e  desenhar  em  várias 
atividades,  não  muito  longe 
umas  das  outras,  na  im- 
prensa, na  literatura,  na  pu- 
blicidade, no  teatro,  etc.  Pa- 
rece até  que  sou  uma  por- 
ção de  coisas,  mas  sou  só  is- 
so: um  cara  que  desenha  e 
escreve.  Com  humor. 

"O  Pasquim"  foi  outra  expe- 
riência cheia  de  êxito... 

A  imprensa  é  resultado  das 
transformações  do  nosso 
tempo.  Jornal,  antes,  era 
aventura  ideológica.  Não 
posso  imaginar  de  que  ma- 
neira eu  poderia  ter  atraves- 
sado os  anos  de  ditadura 


sem  poder  manifestar  mi- 
nha indignação.  Foi  uma 
sorte  ter  vivido  nas  páginas 
do  'Pasquim'  os  anos  de 
chumbo.  É  bom  contar  para 
os  meus  netos  que  eu  não  fi- 
quei assistindo  de  braços 
cruzados  o  triste  espetáculo 
que  o  Brasil  viveu. 

São  mais  de  60  anos  escreven- 
do e  desenhando  para  muitas 
gerações.  O  que  mudou? 

Mudou  tudo.  Você  imagina 
que,  na  minha  infância,  fui 
levado  à  casa  do  patrão  do 
meu  pai,  todo  arrumadi- 
nho, cabelo  penteado,  para 
"assistir"  rádio.  Era  uma  no- 
vidade absoluta  e  me  admi- 
rei de  ver  meu  pai,  ouvindo 
de  olhos  muito  abertos,  o 
som  cheio  de  ruídos  daque- 
la caixa  bem  desenhada,  e 
dizendo:  "Que  século!  Vivi  o 
bastante  para  ver  isto."  A 
gente  saiu  da  válvula  para  o 
chip  (nunca  houve  transfor- 
mação tão  radical)  e  do  cen- 
tesimal  para  o  binário.  Mu- 
dou tudo.  Só  o  que  não  mu- 
dou foi  a  alma  humana. 

Poderia  fazer  um  balanço  de 
sua  vida  e  de  sua  carreira? 

Não  me  pede  isto,  não.  A 
gente  sempre  precisa  acre- 
ditar que  ainda  está  cedo 
pra  se  fazer  este  balanço. 

Quais  são  os  seus  projetos 
atuais  e  futuros? 

Todos. 

Como  comemorar  um  aniver- 
sário de  80  anos? 

Olha  aí,  essa  entrevista  já 
faz  parte  das  minhas  come- 
morações. Tudo  isto  é  festa. 
E  eu  agradeço  o  carinho.  Ca- 
da pedido  desses,  para  mim, 
é  uma  recompensa.  Como 
se  você  dissesse  que  quer 
festejar  comigo,  o  metro  rio 


chen.com.br 

íacebooN  .corri/cheriperfumes 


Não  dá  pra  perder. 


1^1 


5  A  9  DE  NOVEMBRO,  das  1 0  às  22h 

DAYRELL  MINAS  HOTEL  R.  Espírito  Santo.  901  -  Centro 
BRfNDES  ESPECIAIS  EM  TODAS  AS  COMPRAS 

Entrada  gratuita.  Estacionamento  pago  no  local. 

CHEN 


14     metro  moda 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


"Na  hora  da 
compra,  é 
importante 
ficar  atento 
a  informações 
como  medidas, 
comprimento 
da  perna, 
tamanho  da 
cintura,  estado 
e  detalhes 
da  peça." 

DIONE  OCCHIPINT, 
CONSULTORA 


o  meinor  aa  moda 

está  a  um  clique 

O  Tendência  na  Europa,  moda  vintage  ganha  força  nas  lojas  virtuais  por  aqui 
O  Saiba  como  escolher  as  peças  certas  para  seu  corpo  sem  sair  de  casa 


Quem  esteve  recentemen- 
te na  Europa  ou  acompan- 
ha os  editoriais  de  moda 
pelas  revistas  especializa- 
das deve  ter  observado  o  vi- 
sual retro  presente  nos  ca- 
belos, na  maquiagem  e, 
principalmente,  nas  rou- 
pas de  quem  vive  por  lá. 

Sucesso  principalmente 
entre  as  chamadas  it  girls, 
a  moda  vintage  deixou  os 
baús  das  vovós  para  ga- 
nhar as  ruas  em  looks 
cheios  de  criatividade. 


O  sucesso  das  peças  é 
tão  grande  que  os  magazi- 
nes europeus  abriram  es- 
paço para  esses  artigos  nas 
lojas  de  departamentos.  Na 
França,  por  exemplo,  a  gi- 
gante Eureka  Fripes,  espe- 
cializada em  moda  de  se- 
gunda mão,  ocupa  um  es- 
paço de  25  m2  na  BHV,  que 
traz  marcas  famosas  como 
Empório  Armani,  Diesel, 
Levi's  e  Tommy  Hilfiger. 

Longe  de  estar  indife- 
rente ao  que  acontece  no 


resto  do  mundo,  aqui  no 
Brasil  a  moda  vintage 
também  encontrou  seus 
caminhos  para  chegar  às 
mãos  de  garotas  e  garotos 
mais  antenados. 

Tendência  já  estabeleci- 
da lá  fora,  os  brechós  on-li- 
ne  são  uma  excelente  op- 
ção para  quem  procura 
criar  um  visual  exclusivo. 

Segundo  a  consultora  de 
moda  brasileira  radicada 
em  Paris  e  sócia  do  brechó 
Vintage  Chie,  Dione  Occhi- 


pint,  uma  das  razões  para 
esse  tipo  de  compra  fazer 
sucesso  está  relacionada  a 
duas  questões:  as  peças  es- 
peciais e  as  marcas  e  pro- 
dutos com  bons  preços. 

E  quem  ainda  reserva 
um  olhar  preconceituoso 
para  os  brechós  e  pensa 
que  vai  encontrar  por  lá  so- 
mente peças  cafonas  por 
preços  irrisórios,  aqui  vai 
a  novidade:  grande  parte 
dos  locais  que  trabalham 
com  moda  desse  tipo  man- 


tém profissionais  especiali- 
zados em  fazer  uma  se- 
leção  criteriosa  dos  produ- 
tos, que  trazem  cada  vez 
mais  opções  de  grandes 
marcas,  com  a  proposta  de 
fazer  com  que  essas  peças 
circulem  com  mais  facili- 
dade a  preços  justos. 

"Garimpamos  peças  ba- 
canas com  clientes  exclusi- 
vos de  marcas  não  tão  co- 
nhecidas no  Brasil,  mas 
que  são  muito  interessan- 
tes", afirma  Dione,  o  metro 


DIVULGAÇÃO/BRECHÓ  VINTAGE  CHIC 


Luxo  on-line 

Se  você  curtiu  a  ideia 
de  comprar  on-line  e 
se  sentiu  atraído  por 
algum  item  que  com- 
põe esta  imagem,  cor- 
ra até  o  site  (vintage- 
chicbrecho.com.br)  e 
confira  se  ainda  é  pos- 
sível fazer  com  que  ele 
se  torne  parte  do  seu 
guarda-roupa. 


Bolsa  em  couro  e  verniz  Christian 
Dior  (usada):  R$  510 


Sapato  em  couro  vermelho  Roger 
Vivier  (novo):  R$  1.290 


Boina  de  lã  Accessorize 
(usada):  R$  60,00 


Onde  mais? 


O  que  não  faltam  são 
possibilidades  para 
garimpar  peças  incríveis 
no  mundo  virtual. 
Entre  as  opções  estão: 


Enjoei  (www.enjoei.com.br).  Dividido  em 
áreas  para  moças,  rapazes  e  crianças,  a 
página  ainda  reserva  espaço  para  quem 
quer  vender. 

Brechó  Luxo 

(brecholuxo.blogspot.com.br).  A  loja  fica 
em  São  Paulo,  mas  pelo  blog  é  possível 


Vestido  em  poliéster  com  bordados  e 
paetês  Emanuelle  Junqueira  (usado): 
R$  560,00 


escolher  as  peças  que 
são  enviadas  pelo  correio. 


Minha  Avó  Tinha  (minhavotinha.com). 

A  loja  é  das  mais  conhecidas  e  é  uma 
verdadeira  imersão  no  tempo,  além 
de  servir  de  inspiração  para  muitos 
estilistas. 


metr@esporte 
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KaiKKonen  vence, 
e  Vettel  segue  líder 

O  Espanhol  Fernando  Alonso  chega  em  segundo  em  Abu  Dhabi  e  diminui  distância  da  ponta 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


Prates  testa 
América 
no  4-3-3 

O  técnico  interino  Cláudio 
Prates,  que  assumiu  o  Amé- 
rica após  a  demissão  de 
Mauro  Fernandes,  quer 
aproveitar  os  últimos  jogos 
do  Coelho  pela  Série  B  para 
experimentar  novas  forma- 
ções na  equipe,  que  já  não 
tem  chances  matemáticas 
de  obter  o  acesso  à  primei- 
ra divisão  do  Campeonato 
Brasileiro  neste  ano. 

Ontem  pela  manhã,  ele 
comandou  um  treino  no  CT 
Lanna  Drumond,  no  qual 
armou  o  time  com  três  ata- 
cantes: Fábio  Júnior,  Ewert- 
hon  e  Rodrigo  Pimpão  for- 
maram o  trio  ofensivo. 

O  América,  que  vem  de 
derrota  em  casa  por  1  a  O 
para  o  ASA,  volta  a  campo 
amanhã,  às  21h50,  contra  o 
Vitória,  no  Estádio  Barra- 
dão.  "Não  sou  de  fazer  mu- 
danças radicais.  Mas  pela  si- 
tuação da  equipe,  será  ne- 
cessário", disse  o  técnico. 

"Vamos  estudar  com 
calma  o  que  fazer  até  a 
hora  do  jogo.  Posso  usar 
dois  armadores  e  dois  ata- 
cantes. Mas  estou  pensan- 
do também  a  possibilida- 
de de  jogar  com  três  na 
frente",  completou  o  téc- 
nico interino. 

O  METRO  BH 


Breves 


City  de  olho 
em  Neymar 

DESEJADO.  O  atacante  Ney- 
mar despertou  as  aten- 
ções do  Manchester  City. 
Segundo  o  jornal  inglês 
"Daily  Mail",  o  italiano  Ro- 
berto Mancini,  técnico  do 
clube  britânico,  declarou 
que  o  camisa  11  do  Santos 
é  prioridade  para  o  City. 
Neymar  tem  contrato 
com  o  Peixe  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  e  já  des- 
pertou o  interesse  de  Bar- 
celona e  Real  Madrid,  am- 
bos da  Espanha.  De  acor- 
do com  o  "Daily  Mail",  re- 
latórios sobre  Neymar  já 
foram  feitos  pela  equipe 
do  treinador,  o  metro 


As  últimas  provas  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  terão 
emoção  de  sobra.  Ontem,  os 
três  primeiros  colocados  na 
tabela  dominaram  o  pódio 
do  Grande  Prémio  de  Abu 
Dhabi,  nos  Emirados  Árabes. 

Terceiro  na  classificação 
geral,  o  piloto  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen,  da  Lotus, 
venceu  a  corrida  e  chegou 
aos  198  pontos.  Este  foi  o 
primeiro  triunfo  do  cam- 
peão da  temporada  de 
2007  desde  seu  retorno  à 
Fórmula  1,  neste  ano. 

Se  Raikkonen  estourou 
a  champanhe,  o  terceiro  lu- 
gar teve  sabor  de  vitória  pa- 
ra Sebastian  Vettel.  O  ale- 
mão da  Red  Buli,  líder  do 
campeonato  com  255  pon- 

Hulk  desfalca 
a  Seleção 

MACHUCADO.  O  atacante 
Hulk,  do  Zenit  (Rússia), 
vai  desfalcar  a  Seleção 
Brasileira  no  próximo 
amistoso  contra  a  Co- 
lômbia. A  partida  será 
realizada  no  dia  14,  nos 
Estados  Unidos.  Hulk  te- 
ve uma  lesão  na  perna 
direita  na  última  sexta- 
feira.  Outra  dúvida  é  o 
lateral  Adriano,  do  Bar- 
celona, que  sofreu  uma 
lesão  muscular  na  perna 
direita  em  partida  do 
Campeonato  Espanhol. 

O  METRO 

Futsal:  Brasil 
faz  13  a  0 

MUNDIAL.  Mesmo  sem  seu 
melhor  jogador,  Falcão, 
que  sentiu  uma  lesão  na 
perna  esquerda,  a  Seleção 
Brasileira  de  Fustal  atro- 
pelou a  Líbia  pelo  placar 
de  13  a  0  ontem,  no  Cam- 
peonato Mundial,  dispu- 
tado na  Tailândia.  Com  o 
resultado,  o  Brasil  lidera 
o  Grupo  C  com  seis  pon- 
tos e  já  está  classificada 
para  a  próxima  fase.  Se 
empatar  o  próximo  con- 
fronto, contra  Portugal, 
nesta  quarta-feira,  o  time 
canarinho  garante  o  pri- 
meiro lugar  da  chave. 

O  METRO 


tos,  largou  dos  boxes,  por 
conta  de  uma  punição  so- 
frida no  treino  classificató- 
rio de  sábado,  mas  fez 
grande  corrida  de  recupe- 
ração e  chegou  ao  pódio. 

A  diferença  para  Fernan- 
do Alonso,  porém,  dimi- 
nuiu. O  espanhol  da  Ferrari 
chegou  em  segundo  e  soma 
245  pontos.  Felipe  Massa, 
também  da  Ferrari,  termi- 
nou em  sétimo,  e  Bruno 
Senna,  da  Williams,  foi  o  oi- 
tavo em  Abu  Dhabi. 

Restando  duas  corridas 
(Estados  Unidos,  no  dia  18,  e 
Brasil,  no  dia  25),  Alonso, 
campeão  em  2005  e  2006 
pela  Renault,  e  Vettel,  atual 
bicampeão,  seguem  na  briga 
pelo  título  de  2012.  o  metro 


Massa 
reclama 

Após  a  corrida,  o  brasi- 
leiro Felipe  Massa  co- 
brou uma  punição  a 
Mark  Webber.  Na  27a 
volta,  o  australiano  ten- 
tou forçar  uma  ultra- 
passagem, mas  saiu  da 
pista  e,  ao  retornar,  vol- 
tou colado  com  Massa, 
que,  no  reflexo,  acabou 
rodando.  Durante  a  cor- 
rida, os  comissários  ava- 
liaram o  ocorrido  e  opta- 
ram por  não  punir  o  pi- 
loto australiano,  o  metro 


esporte 


"Não  é  a 
primeira 
vez  que  os 
comissários 
erram.  Para 
mim,  o  que 
aconteceu 
foi  totalmente 
errado/9 

FELIPE  MASSA,  FERRARI 


McDONALD  S  CONTRATA 


0 
0 


Sem  luniie  da  idade.  Naa  ú  neceseãíia 
oipímancia  anterior 

Para  trabalhar  em  diversa»  horários, 
notumo  o  madrugada 


0 Salário:  de  RS  800,00  a  R$  1 .200,00 
(da  acordo  com  a  jornada  conimtada) 

Benalício-s.:  plano  de  carrega,  pLanos. 
g]   dá  saúda  e  «tgnlgtógico,  tfafe-lrBTBporte, 
refeição  no  focai  e  participação  nas  lucros 

|  v^l    Ambiente  de  trabalha  dmAmico 


SABE  QUAL  É  O  PRÓXIMO  INVESTIMENTO 

DE  UMA  DAS  MAIORES 

EMPRESAS  DO  MUNDO?  VOCÊ. 


O  McDonald' s,  eleito  peto  14*  ano  consecutivo  uma  daa  melhoras 
empresas  para  trabalhar  no  Brasil ,  está  com  vagas  abertas 
para  atendenlea  no  período  notumo.  Essa  ó  a  sua  oportunidade 
de  trabalhar  em  uma  das  empresas  que  oferecem  mais  chances 
de  ascensão  profissional  no  pala, 

Sa  voce  tem  atgum  tipo  de  deiscência  e  sb  interessou  por  nossa  proposta, 
saiba  que  nessa  lima  voce  é  bam-vindo. 

Aoassa  mafDnalds.com.lyr  00  entregue  seu  currículo 
em  um  de  nossos  Resteuraniea. 

m 

HW  multa  Ilido  iimBT 
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Galo  dá  nove  pontos 
de  vantagem  ao  Flu 


O  Atlético  sofre  mais  uma  derrota 
fora  de  casa:  1  a  O  para  o  Coritiba 
O  Vaga  no  G-4  está  garantida 


FRANKLIN  DE  FREITAS/FOLHAPRESS 


O  Atlético  voltou  a  enfrentar 
dificuldades  ao  jogar  longe 
de  sua  torcida,  ontem,  e  dei- 
xou o  estádio  Couto  Pereira, 
em  Curitiba,  sem  mais  forças 
para  continuar  brigando  pe- 
lo título  do  Brasileirão.  A  der- 
rota por  1  a  O  para  os  donos 
da  casa  consolidou  uma  dife- 
rença de  nove  pontos  para  o 
líder  Fluminense,  que  pode 
conquistar  matematicamen- 
te a  taça  já  na  próxima  roda- 
da, de  maneira  antecipada. 

Por  outro  lado,  o  Galo  es- 
tá garantido  no  G-4,  benefi- 
ciado pela  derrota  do  Inter- 
nacional e  pelo  empate  do 
Botafogo  na  rodada.  A  com- 

"Se  eu  falasse  que 
ainda  temos  chance, 
estaria  mentindo. 
Agora,  é  lutar  para 
garantir  vaga  direta 
na  Libertadores. 
Ainda  não  acabou." 

BERNARD,  MEIA-ATACANTE 


binação  de  placares  garante 
ao  time  alvinegro,  na  pior 
das  hipóteses,  a  disputa  da 
chamada  "Pré-Libertadores" 
no  ano  que  vem.  Para  o  Cori- 
tiba, a  vitória  significou  a 
permanência  na  Série  A. 

O  Atlético  entrou  em 
campo  à  noite,  já  sabendo 
do  empate  do  Fluminense 
com  o  São  Paulo.  Assim,  em 
caso  de  vitória  alvinegra,  a 
diferença  teria  sido  reduzida 
para  seis  pontos. 

No  entanto,  a  equipe  de 
Belo  Horizonte  sofreu  o  gol 
logo  aos  9  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  com  Deivid 
convertendo  um  pênalti  co- 
metido pelo  jovem  volante 
Fillipe  Soutto,  que  substi- 
tuiu Pierre.  O  gol  alviverde 
mudou  os  planos  do  Galo, 
que  se  viu  obrigado  a  sair  pa- 
ra o  ataque  desde  o  início, 
abrindo  também  espaços 
para  o  time  da  casa. 

No  segundo  tempo,  o 
técnico  Cuca  ainda  colocou 
o  atacante  Guilherme  no  lu- 


gar de  Serginho  e  o  arma- 
dor Escudero  na  vaga  de 
Soutto.  O  Galo  até  criou 
boas  chances,  na  base  da 
vontade,  mas  não  conse- 
guiu envolver  o  Coxa,  que 
controlou  bem  a  pressão  e 
segurou  a  vitória  com  algu- 
mas intervenções  decisivas 
do  goleiro  Vanderlei. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


1  • 

Coritiba:  Vanderlei;  Victor  Ferraz  (Júnior  Urso),  Luc- 
cas Claro,  Sergio  Escudero  e  Denis;  Willian  □,  Gil  □, 
Everton  Ribeiro  □,  Lincoln  □  (Emerson  Santos)  e  Ra- 
finha  (Pereira);  Deivid.  Técnico:  Marquinhos  Santos 

 x  

U  w 

Atlético:  Victor;  Marcos  Rocha  □,  Leonardo  Silva,  Ré- 
ver  e  Júnior  César;  Leandro  Donizete  □,  Fillipe  Sout- 
to (Escudero),  Serginho  (Guilherme)  e  Ronaldinho 
Gaúcho;  Bernard  e  Jô  □  (Leonardo).  Técnico:  Cuca 

•  Local:  Estádio  Couto  Pereira,  em  Curitiba.  •  Gol:  Deivid,  aos  9  minu- 
tos do  primeiro  tempo.  •  Arbitragem:  Wagner  Reway,  auxiliado  por 
Lilian  da  Silva  Fernandes  Bruno  e  Marcelo  Bertanha  Barison 

Após  goleada,  Cruzeiro  se 
rende  ao  craque  Neymar 


Sem  mais  pretensões  no 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Cruzeiro  voltou  a  jogar  mal, 
desta  vez  diante  de  sua  tor- 
cida, na  Arena  Independên- 
cia, e  sofreu  uma  sonora  go- 
leada por  4  a  O  para  o  San- 
tos, no  último  sábado.  Após 
a  partida,  restou  aos  atletas 
e  aos  torcedores  celestes  se 
renderem  ao  talento  do  cra- 
que Neymar,  que  anotou 
três  gois  e  ainda  deu  a  assis- 
tência para  o  quarto. 

"É  uma  situação  que  nin- 
guém queria,  mas  o  Santos 
foi  muito  superior  e  o  resul- 
tado condiz  com  essa  supe- 
rioridade. Temos  que  reco- 
nhecer os  méritos  de  todos 
os  jogadores,  principalmen- 
te o  Neymar,  que  é  sem  dú- 
vida o  maior  jogador  que  te- 
mos no  Brasil  e  que  está  dis- 
putando, com  méritos,  para 
ser  o  melhor  do  mundo", 
resumiu  o  goleiro  Fábio. 

Já  o  meia  Montillo  foi 
mais  duro  nas  críticas.  "Só  o 


RAMON  BITENCOURT/VIPCOMM 


►  Atacante  santista  (ctir.)  foi  o  destaque  da  partida 


Santos  jogou.  Eles  têm  o 
melhor  jogador  do  campeo- 
nato, mas,  em  outros  jogos, 
outros  times  conseguiram 
pará-lo.  Temos  muita  coisa 
o  que  arrumar  para  o  ano 
que  vem",  disparou. 

Durante  a  partida,  a  tor- 
cida celeste  ovacionou  o 
craque  santista  e,  ironica- 


mente, gritou  "olé"  durante 
as  jogadas  de  ataque  do  ti- 
me paulista.  Também  não 
faltaram  críticas  e  xinga- 
mentos  ao  técnico  Celso 
Roth,  que  classificou  a  der- 
rota como  "vergonhosa", 
mas  garantiu  que  fica  na 
equipe  até  o  fim  do  ano. 

O  METRO  BH 


Breves 


Tricolores 
só  empatam 

SUFICIENTE.  Equilíbrio  é  a 
palavra  que  define  bem  o 
duelo  entre  São  Paulo  e 
Fluminense,  ontem,  no 
Morumbi.  Os  dois  times 
tricolores  fizeram  um 
duelo  parelho,  e  o  placar 
foi  definido  pelos  atacan- 
tes Luis  Fabiano  e  Fred, 
ambos  aproveitando  fa- 
lhas da  zaga.  Com  17  gois, 
Fred  é  o  artilheiro  isolado. 

O  METRO 

Atlético-GO 
é  rebaixado 

ACABOU.  O  Campeonato 
Brasileiro  não  importa 
mais  ao  Corinthians,  mas 
ontem,  o  Timão  foi  o  res- 
ponsável por  decretar  o 
destino  do  Atlético-GO. 
Com  a  vitória  alvinegra 
por  2  a  O,  o  clube  goiano 
não  tem  mais  chances 
matemáticas  de  escapar 


do  rebaixamento. 

O  METRO 

Verdão:  corda 
no  pescoço 

SABOR  DE  DERROTA.  O  dra- 
ma do  Palmeiras  parece 
não  ter  fim.  Na  partida 
em  que  o  argentino  Bar- 
cos marcou  duas  vezes  e 
chegou  a  27  gois  na  tem- 
porada, o  Verdão  empatou 
por  2  a  2  com  o  Botafogo. 
Mais  uma  derrota  pode 
custar  o  rebaixamento  ao 
Verdão.  o  metro 

Vasco  soma 
seis  derrotas 

FIM  MELANCÓLICO.  Tendo 
como  pano  de  fundo  fai- 
xas de  "Fora,  Dinamite" 
e  sob  gritos  de  "time  sem 
vergonha",  o  Vasco  sofreu 
ontem  sua  sexta  derrota 
consecutiva.  O  resultado 
agrava  ainda  mais  a  crise 
política  que  assola  o  clube 
e  praticamente  acaba 
com  o  sonho  do  time  de 
disputar  a  Libertadores  do 
ano  que  vem.  o  metro 


Brasileira  o 


34- rodada 


SÁBADO 

W  1  o 

GRÉMIO  X        PONTE  PRETA 


O  4 

CRUZEIRO         X  SANTOS 


1  O 

FLAMENGO         X  FIGUEIRENSE 


ONTEM 


W  O  3 

VASCO  X  SPORT 


2  2 

PALMEIRAS         X  BOTAFOGO 


1  1 

SÃO  PAULO         X  FLUMINENSE 


*  O    2  0 

ATLÉTICO-GO        X  CORINTHIANS 


®  o  1 


PORTUGUESA        X  BAHIA 


1    O  ▼ 

CORITIBA  X  ATLÉTICO-MG 


3  O 

NÁUTICO  X  INTERNACIONAL 


Brasileirão 


 2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

73 

21 

56  30 

22 

ATLÉTICO 

64 

18 

55  25 

39 

GRÉMIO 

63 

18 

48  20 

49 

SÃO  PAULO 

59 

18 

53  20 

55 

BOTAFOGO 

51 

14 

53  10 

65 

INTER* 

51 

13 

44  9 

75 

VASCO 

50 

14 

39  -1 

82    CORINTHIANS  50  13   42  8 

99 

SANTOS 

46 

11 

43  3 

102 

CORITIBA 

45 

13 

47  -4 

119 

NÁUTICO 

45 

13 

41  -6 

129 

FLAMENGO 

44 

11 

34  -8 

139 

CRUZEIRO 

43 

12 

38  -8 

149 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36  -7 

159 

PORTUGUESA 

40 

9 

35  -1 

162 

BAHIA 

40 

9 

33  -4 

172 

SPORT 

36 

9 

35  -18 

182 

PALMEIRAS* 

33 

9 

34  -11 

192 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36  -26 

202 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31  -31 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 
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